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Os que enfiam carapuças 

TººAS """rl""' '" ' se publicam no Repomr 
X, mesmoq11andop0r1ua na· 
turtzaseprestamao1vllosdo 
fontoJia, r'm um fundo dt .. _ ·. 
verdade. Quando n(JO lfJO ri· ._._·:::; : 

:~ro;:~~!::::;:":.,;~0u:~ . ,(; 
esdnâo. Por vau, o linguo· ..a 
gtm de que u revestimos, OJ f" 
nomes supostos que /ht'l 11r­
r11njamo1,easuuu4omethor 
rombintula deurto1quodro1, 
.r4ocomoosoutido:1 eosodornosporaurtos 
corpos ~ mulhtr - embeluam·nOI sem lhts 
a/ttrarem otinh11 impttoveltt1eultur11I. 

Suctth, por,m. qut 11uim m111earodas. rtpOr• 
togms que st refertm a deurmlnados tpis6dW1 
e 11 tutor ptrsllal, tOTneidem. mais minrlcia, 
menor miniJcia, com oulro1 tpls6dios e pesslla1 
t"dtntU:ai. Fic11m tntlJO os q11t lt sup(Jtm a#n· 
gidos muito admirador por nd1. p0bre1 rtpor­
UrtS que andamos porU/e fllundodistraldo1, 
obstractos. sem rtporar no qut st pars11tm 
ldmo. adivinho'"'º' flldgitomenu os inlimida­
des torpes dt suos txistlncios. 

Tomam·nos por feWttlros, bruxos qut, po­
duando cofll o Demonio. alconramor o dom lo· 
brtnoturol dt vtr atravll dolpór/ashtrmtli· 

cepo,.t€t'X 

Homens & Factos do Dia 
camtntt ftchados t esprtilarnofundodo111/­
ma1 o que de ignobil elos ~ultam. 

A m11iorla dlssu que se supõem atingidos 
disfarr11 oseude1peilotvtm,comodanus.u­
trtit11r-nos ofavtlmtnlt a mllo. 11guontondo a 
oportunidodtdtufllovinganr11qut114001tom­
prome1a; outros 111viam·no1 ameaçar pOr to· 
minhos sinuosos, e outros aindo.qull1istmprt 
aqueles que nd1ndopensamo1tm alingir.prt• 
g11ntom·no1. ª"ogontes. principolmentt quando 
do1seuruimesndosepoMobu,Stn4opro1Jo1, 
urtuas morai1. de escanoounulova/orju­
r/dico: 

- Digam·mt se era o mim que queriam cha­
mar pulha? 

E n4a era. Sim. nds em ugro, so/110 muito 
ro,as eXUp(IJtS, ndO qutrtmos atingiro1pts-
11los que.nfJosobtmosporqul, acham qutlhtS 
strotm 11s ca,11p11ças que duejamostnflarna 
cabe(adeoutros. 

E como realmente n4ouo com opessdaque 
st ~ente melindrado que nlls quuU11noslutar 
ou disc11/ir, muiloltalmtnttconfusamos: 

- Quuid-0 amigo. por quem 1 ... ~mprt o lf. 
11emo1 porumoptrsoaho11esta,dtrtetid1JOdt 
carocltrindiscutiwl,absoluta~nltinc11potM 

pro/U:a' o crime imputado às personagens mair 
ou menos fontrbticas do nossa reponagem. 
Chtgo o parettr imporsivtl como lht passou 
ptlo idtio que lhtotribuissemosllJOntfondos 
actor! Oro, ora, uma coisaauim ... N4oqut• 
rem /d oü? ... Porque serd que ningutm moir 
StqutixousentJovocl? ... 

Aindohd pouco1 mtses.tm umort port11gem, 
alids nado fontdstU:a, porque o auunloporsi 
ld ia afim de tMas as fantasias, flztfllOI rtft· 
rlncioso um individuo(OI /ti/ores devem ltm· 
bra,.,u) qrit em Pombal o voz do povo ocusoTJo 
dt atlos menos ormtosnaReparti(IJOdtFi­
nanrar. Vitra essa uftrlncia o propósito do 
desfalque praticado por Jod Rito dos Santos 
Poisoca1Jolheiro.cujonomenfJocitdmosenlllo 
por melindre. por escrupulo, um mls depois do 
publlc11ç1Jo da nossa uportogem escrevill·nos 
altiTJo t indignado diundo q11tllt,Jo#Joa­
qut"m Ferreira. nlJo tinha amonJes, comprara 
11m pddio. mos com o st11 ganho honr11do, 
adquirira um outomovel com os stu pro1Jtnto1 
honestlrsimos. que pouco passavam demilu· 
tudos mensais. Ora o sr. F"trrtironfJotinha 
sido citado no nosso jornal. PorqutStoprt1-
1or11 llt a enfiar o carop11ça que multo btm pO· 
Uriaojullar-seaquolquuoutro? 

Acontttt tamblm abordarmos um ocontttt"· 
mento ocorrido, por exemplo, no Norte, dtscmdo 
tnlrt 'lt t opilblU:o •omon/odidfanodafon· 
tario•. E. caso utranho. togo mtbt11101 canas 
do sul e do umro do po/1 /tlicitondo·nos pe/11 
mont'iro odmiraoet como focdmos o coso dt' Fu ­
lano e &l/rano que os nossos correspo11denJer 
•muito btm conhtttram sob o dirfaru de ou· 
tro1 nOtntS e ouiras terras•. Oscasosdtq111 
eles nos falam, em bila 1Jtrd11de, t rom paro nlls 
obsolutomentt dtsconhttidos-masfUll.mO·IOs 
conhtct11do. mucJdtuma repo,togemft lizqut 
os fez vir à Srtper/lcit. 
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T6dtU 'Jtu incilhntes uriam o condllo dt 
no!I dlotrlir st algo dt mo/1 graw. U mais 
Urio, "" n/JO significassem. Os olormts dt oi· 
gumot µullor qut St julgam apanhados em 
flagrontt pt/Q Reporltr X. dt outros que nos 
imaginam indiscre/OI t dt muitas que Umtm 
que o pilblico 01 conheraatrovüdenomese 
scenllrlos 1uposto1 qut, em rtaUdade.molen­
cobrtmpt1s"11stsc,nos btmd1"$1onU$do1qut 
st crhm dtnunclados.conslituttnum sintom11 
Jomtnt11vtl da dtt11d,ncia moral do nosso tempo. 

É qut nôs. aptror doscobelosnos/tremco­
meçado a tmbranqutctr no jornalismo, qutl 
11ma eicolo inltnsaedolorosadoexisllncio,oo 
focarmos dtltrmlnados abtrraçOts julgamo-las 
ilnlca1. txttpcion11/1. t afinal tias s<lo mais 
vfllgonr. ma/1 trls/,mentecordqueiras doqut 
supunhamos. 

N4o temos piedade, poli, dosquts4oatin­
gidos de ricochtte petosbolasjomallstU:osque 
dlsparomor conlt'o auim,ealmoro/idolh,na 
dt/tlo dt uma vida mais sfJ t eltt111do, p0rque 
'sstsqutuguemavoi lhonden.douperomos 
mtrttiom iguolmtnU que 11lbrt l/u fiusstmos 
ttrtelrapoataria. 

MAR/O DOMINGUES 

"0. Manuel li, História do seu Reina· 

do e da Implantação da República" 

Obrllh11ntt escritor R0t:haMartins.considt­
r11doho}eonossomaiorlii1tor1"adorroma~isla, 

acaba de publicar uma novo obra intitulada 
•D. Manutl //, Hi1t6rla dostu Reinado e do 
lmplontoçfJo da Rtpllblica•. Trata·st de uma 
obr11 de mutre e /rota ·U, iguolmt nte. de um11 
obradt not11bilissimo intutsse hist.,rico. Fac­
to1 que _permonttiom in,dilos, outros que ti­
nham sido mal Interpretados, oparecem·n0$ 
agora aesta obra colocados nostu vudadtiro 
lug11r, na 11111 vtrdodtlra siluaçao. Rocha Mar­
/insesl11da a ogon/ad0Monorquiatoadvtnlo 
d11 Rtpllb//ca. Os homens tas siluaçtJts stlo 
tr11tadoscom 11bsolula verdodetj111tiça.Qpro· 
prio monarca tomo um largo tSpaÇO no livro 
com usuostonfisstJtso quepodtriamos cha­
mora1s11as mtmôrlas. 

A tdi(fJO. que pertence ao •A. B. C.•,consti­
/ul uma otrdolhira maro11ilh11 dt bom gosfQ . 
Bo11 impnlltlo. profu14o dt gravuras. trico· 
Mias. umgrandt 11spectodeluxoedtartt. Po1 
t6das as rozOtl opontoda1. o recente obra do 
ilustre homem de /tiras Rocha Manins tkvt 
const/1uir umgronde1uusso. 
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M I SERI A S MORAIS 

DESCREVE-SE UM DRAMA DE QUE É v1TIMA UMA POBRE PROVINCIANA QUE 

REVELA AO •REPORTER x. OS ARDIS EMPREGADOS PELO SEU REPELENTE AUTOR 

ou~~:r~!nt~i. ci .ri:~~r:. ~[~~~!1~e!ºO: 
passageiros nllo deixavam de olha r aquela 

moçona de aspectodeso!ado1, cujo prantolnoon­
solavel la triando um ambiente de oompal1llo. 
Adlvtnhava·se all um drama pungente, simples 
como a personagem que parec!asuportar.lhe !Oda 
a exten-sao. Uma velhol.!I que ugulaa seu lado 
falava·!he de vez em quando. Com uma voz entre­
oortada pelos soluços sulocados, a raparlga parecla 

reTo~s1~~~ s::,~:~~~=~~:ia-se. Uns olh&res 
apressados lltam a raparlga,quedes~oomave­
lhota. Seguem uduaseperdem-senumlablrlnto 
de travessas. 

O desejo dedesvendaraorfgemdoprantohu­
mlldedaquela raparlgu!tavu!gar,que mansamente 
davalargasàauadõr,torturava.nosaturlosldade, 
desorientada e inerte, sem uma pista, sem uma 
lndkação, sem um palpite ... 

Afinal, o acasoveloaonossoencontro.Emcasa 
de um am!goquev!sltámosdlasdepols. encontrá­
mosaraparlgado •electrlco•.Eu ela, sem duvida. 
A sua lfgurfta sem Unhaschocantestlnha-nosfl. 
cado viva na memória. O patrlloconflrmou-nosa 
convicção; e ela,depo!s,so!lcitadacom brandu1a 
persu111va, decidiu-se aconta1asuahlstórla-a 
história da sua dOr, que se afi rm ava num pranto 
contlnuo. 

EstavaaHMt1êsdlas-ehát1esdluquecho­
rava, sem querer eipllcar a rullodassuaslágri­
mas. Por fim contou, convencida J~ de que o primo 
nlloamatariaporterdesvend1dooug1tdo. 

M..rla do Carmo completou 19anosnodla IS. 
E' natura! deSarnadasdeAlvaro, Ole!ros,efllha 
de Antonio Ba1ata e Mafla dtJcsus.Slirnadas é 
um pequeno lugarejo. onde José Alves, negociante 
de azelle e marld<1 da prolessoraofldal,dlsfruta 
uma situação de pro-lloml>re. Pelo seu lar tem 

r:;!~~~~ ,~o;;:tg~~·ads•:~di;,'~~~a:a~Ê~~~:~:~::~ 
e e1esorrl,trlunfal,damurmu11çllopúbllca-que 
!Odas elas tem sac!lfícadoàfelon!aeaomalvado 
capricho de José Alve~ aquela vlr1Ude fislológ!ca 
em queanossamulherallcerçaoseuprest!glo.o 
seuencantoeasuaforça. 

Na verdade, José Alves. pobre galo p!mpllo, 
arrastavaaasaàsuacreadaMariadoCarmo,que, 
Ignorante e slmples,nãoatlnglaosseus!ntento1 
Algutm, prevenindo-a, patenteou-lhe as conse­
qutndas do mal que a espreitava e abriu-lhe os 
olhos decididamente. Maria do Carmo pôs-se em 
guarda e, diante da lnslJttne!a de José Alves, v~­
riu veies declarou deseju voltar p.!lra casa dos 
pais. Então o sát110de lagar de azeite moderava 

as Ü~e~:1~i!~~uª a1i~~~~a1: J~ca;l~~~o a comuni-
cação dofaledmento, emCasteloBranco,dosôgro 
de José Alves. O casal parllu pauactdadeacom· 
parilelpar dolutofaml\tare Marl1d0Ca1mol!cou 
Wslnha. Quatro dias depois, estando no andar 
superior da casa, entregue à Ilda da limpei&, sur· 
preendeu·a aterradoramente a presença dopatrlo. 

-Continua o teu trabalho, dlue-lheJoséAl­
ves.-Venhobuscardlnhelro e vou-me já embora. 

E desceu para o andar t~rreo. A rapariga, t1an­
qüllamente, continuou a sua tarefa. Poucodepots 
o patrão estava outra vezjunto delaeelaverlfl-

cou estarem fechadas tõdu as janelas e portas, 
excepto as oomunlcaçõesoomoseu quarto ... 

Panaram quatro dias. Várias pesSÓllsda terra 
sabiam que a Maria do Carmoestavasóslnha e 
Unham vlstoenhar, sem tersaldoa!nda,JoséAl­
ves, oorgulhosovtoladordassuascreadas. A sus­
peita correu depressa as ruas daterreola e uma 
peregrinação constante deambulava de manhlj 
nolte em tórnodacasa fechada. Uma carta anóni­
ma preveniu em CasteloBrantO a espõsadosátlro 

Co~o.,sa/U/ocomo ltOJISO,.dMl<>r.Manad-OCarmO 
lranqalll•a·st tosta stm/llantt a~lma-Jt 

deSarnaou, queráptaamememeteuospésaca­
mlnho. Nada, porém, parece te-la surpreendido. A 
recusa domarldotranqnntzou-aforma!mente. Dis­
pensou-a, até, deouvlratre.da.Umapazsedutora 
continuou llumlnandoaquelelar. 

A Maria doCarmoéquechorava, ago1a, lncon­
solavelmente, pelos cantos da casa. Uma dõt mis­
teriosa mart!rizava·a oonUnuamente. José Alves 
procurava acalmá-la em vllo. Um dia, enquanto a 
espõsa, em baixo, lecdonava as crianças, desdo. 
brou-lhedlantedosolhosturvadosdelnqu!etaçllo 
ede "gr!mas, um planosed.,tor· 

-Ela vinha para L!sboa, já; tle viria no dia 
lmedlato.Entretantoempregar-se-ladecreada, um 
lugarão pr!ntlpescamen!e remunerado na capital: 
trezentosaquatrocentosescudospormês!Depo!s, 
como êle projectava estabelecer·senagrandec!­
dade, refaziam asielaçõessuspensas. Elachorav•, 
não queria. E ele ameaçava-a. RepeUa-lhea pro­
messa de morte se nao acatasse osseusconse­
lhos e ieve!asse o seivtdo do seu pecado. Por 
Um conseguiu domlnar·lhe a vontade. Meteu-•, 
uma madrugada, na camioneta, em companhia de 
uma vizinha, a Maria dos Vllhaseos.queosdesen-

Novela Policial 
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ganos dai primeiros dias e as saOdadesdatena 
fizeram voltar depressa. 

Mar!a do Carmo trazia uma cuta deAlvure­
comendando.a a uma prima. A raparlgaprocuro11 
a desttna1'ria e ficou com ela.T1b dlasdepols, 
11ma carta dêle ~nunc!ava-lhe que estaita em Lls­
boa dent10 de trh dla s. E velo. P1ocurou-a.Palou­
-lhe com carinho. Levou-a a passear, para longe 
da eldade, pQr umo rua muito eomprida. d beira 
do mar, oomo ela expllcava. José Alves recomen­
dnva-!he o segredo das suas relações. Passearam 
até à no!te-e foram paro uma casa comer e 
dormir. Ela nlo comeu. A !ncerteia,aque!ades­
conf!ançaatemorizadaquea dom!nava,Uravam-lhe 
o apetite. EsUveram quatro dias naquela casa. Du­
rante o dia, êle ausentava-se.A" nolte!evava-lhe 
alguma oomlda e ficava lá. Passeavamã_svezese 
um dia acompanhou-a acas~deoutraprsma,oode 
a deixou por algum tempo. 

Maria do Carmo. porém. n~oseadaptava, e,lal­
vezporconse!hodanovaprima proporclonou-lhe 
um longo passeio de •elect1lco•.paraooutrolado 
da eldade,para umsltloonde havlafábrkas.Após 
uma hora aproxlmadadetrajecio,apearam-se.José 
Alvesdlrfglu•Sta uma porta de escada. Precisava 
subt1. Ela ficava allá espera. Maselaopõs-sete­
nazmente. Choravacomentf.rnecedoraafUç!oeos 
transeuntesparavam,a!ndagaremarullodaquele 
pranto. Comprometido, raivoso, José Alves le­
vou-a dali. 

Caminharam mais, sempie no sentido opõsto 
aquele de onde tinham vindo. A" porta de uma 
taberna pararam. José Alves entrou a beber um 
copo. Depois chamou-a e qu!squeoesperasseall, 
enquanto ta tratar de um negócio. Ela recusou, 
chorando, e desesperado, fol·alevandopa1amals 
longe.Pararam. José Alves falou-lh e com mansi­
dão: 

-Precisava que ela lõsse condescendente.Tl­
nha de irá ter1a buscar dlnhelro.Ent0ntrava-se 
lntdramentedesprevenldo. 

-11\as eu não possoflca r emllsboasóslnha, 
sem dinheiro tamb~m - eontestou ela num tom 
de desespero que o pranto tornava malslmpres· 
slonante. 

-Ainda a! tens o cordão- empenha-ol-solu­
cionou José Alvu numa vozdecldtda. E a Marlado 
Carmo chorava mals, com mais desespero e mais 
desolação. Outra vez as ameaçasv!eram fechara 
discussão. 

Aprox!mou-seum•eledritO•.JoséAlvesprocurou 
a paragem. fez sinal, convenceuaraparlga asublr 
O «electrico• vinha pa.a o Rossio. foi quando a 
encontrei. Chorava baixinho. numchorotonstante, 
que despertava compaixão. A velhota que la a seu 
lado mandou-a acompanhará rua Damasceno Mon· 
tet10,ondeies!deum irmão de José Alves. Maria 
do Carmolemhmu-sedoextertordacasa. T!nhalá 
dormido uma vez. Deu com ela. Subiu. Entrou. 
Consentiram que se demorasse algum tempo. en­
quanto lhe arranjavam paraondetrservlr. ' Nod!a 

· 13fotparacasadoamlgoondeaencontrel, sempre 
triste, sempre a chorar. 1olda de soid~dts e de 
mtdo 

Lá est!I e Ili fica, enquantonloresolver quem 
tem de lnterv!r. Entretanto Maria do Carmo vai 
dilulndoem lágrimasoseudesenganoeesperando 
o desfecho dolornso e comprometedor da cilada 
em que a sua honra se perdeu. converiendo-ana 
uUlmaconqulsta doanaladov!oladordeSarnadas 
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""Port~"x 
DRAMAS DA EMIGRAÇÃO 

Mortas por envenenamento? 
Em Olhão, pacata vila algarvia, burgo de honrados e laboriosos pescadores, 

existe a suspeita de que foi cometido, por um seu natural emigrado em 

Marrocos, na pessõa de sua mulher, um crime por envenenamento 

Nº ~!!~: b"~n~~J:º~~f~\~~~I~~~~ 
existe uma pacata vila que foi hã 

meses alarmada pelo crime de que foi 
vitima um dos seus filhos. Olhllo é um 
sossegado burgo de pescadores onde, 
felizmente, são raros os crimes de morte, 
e mais ra ro ainda que os criminosos se-

jam filhos da terra. Por isso se justifica 
plenamente o frisso11 causado pela morte 
da Maria do Rosario, de 17 anos, e de 
uma filhinha desta, de poucos meses de 
idade. -

Seria êste mais um crime misterioso e 
ignorado da provlncia, se o Reporter X, 
fiel aos principias que norteiam a sua 
acção desde o primeiro número, não 
viesse focar !ste drama de morte e amor, 
sentimentos que no nosso pais de român· 
ticos e fatalistas andam muitas vezes 
juntos. 

O DESENROLAR DA TRAGt:OIA 

Na pacata vila - que nll.o deixou de o 
ser porque um dos seus filhos se trans· 
viou-partiu no dia 1 para Marrocos, o 
Eldorado dos algarvios, como o Brasil o 

é para os portugueses do norte e de 
Trãs·os-Montes, o emigrante Anibal Lo· 
pes, de 22 anos, casado, que assim aban· 
donava a mãe velhinha e a espOsa para 
seguir o destino e a aventura que em· 
polgara seu pai, como éle emigrante, per­
dido na grande babilónia que é Buenos 
Ayres. 

O pai é o pedreiro Joaquim de Brito, 
emigrado na Argentina, e sua mãe Maria 
Amelia da Purificação, residente em 
Olhão, na rua do O., onde, coitadinha, 
passa os dias carpindo a sua negra sorte 
Que a amarrava fortemente à vida como 
espectadora da tragédia que lhe vai des· 
pedaçando a familia e, aos poucos, a 
vai despedaçando a ela própria ... 

Primeiro, o espOso querido que aban­
donou o lar e o filhito pequeno para 
correr quiméricas aventuras; depois a 
morte da nora, uma segunda filha, e do 
netinho pequeno, a derradeira alegria, e 
por fim o labeu infamante de envenena· 
dor e assassino lançado sõbre o filho 
querido, carne da sua carne ... 

Encontrando-se em Marrocos, o Lopes 
passou a vida de privações que passam 
tõdos os emigrantes abandonados a si 
próprios, num meio desconhecido, ·sem 
recursos nem amigos, até que, após por· 
fiados esforços; cOnsegu iu trabalho como 
electricista num estabelecimento da firma 
S. Burgos, de Mequl!nes, Õnde se conser· 
vou e naturalmente ainda estã. 

. A esposa, Maria do Rosario Lopes, de 
17 anos, filha de Antonio da Cruz Vin· 
gado Santos, marítimo, e de Maria do 
Espirllo Santo, ficara com os pais na 
rua Dr. Mendonça Corte Real, n.0 59, 
onde raramente, e sempre com laconismo, 
chegavam as noticias do emigrante. E 
se eram poucas as noticias, menores 
eram ainda os recursos enviados, aten· 
dendo a que a famllia estava jã acres· 
cida de uma pessõa mais, a pequenina 
Maria, filha do casal, de 15 meses, vitima 
inocente da tragédia que lhe roubou a 
vida a ela e à mãe, colhida, tão novinha, 
no vagahão da desgraça. 

A mulher estranhava o procedimento 
do marido, mas sofria com resignação, 
esperançada em que o LopeS brevemente 
regressaria ã Pãtria, visto que se aproxi· 
mava a d:ita em que leria de compare· 
cer perante a inspecção militar. ' 

Então - pensava a pobre Maria do 

Rosario -dias felizes iria passar em com­
panhia do marido e da filh inha que ado· 
rava. No entanto a data da inspecção 
passou, e o Lopes não se apresentou 
como tOdos esperavam . 

Um facto se deu então que veio alar· 
mar a pobre esposa. Seu marido, seu 
marido legitimo ã face de Deus e dos 
homens-ia novamente casar! Era o 
abandono com uma criança nos braços, 
ela própria uma criança também. Não, 

não podia ser. Não queria acreditar. 
Quando em Julho chegaram a Olhão 
uns patrlcios que a Marrocos tinham ido 
como emigrantes e voltavam desiludidos, 
ansiosamente, com avidez, procurou in­
formes, e o facto foi·lhe constatado: 

- Seu marido estâ para casar ... Tem 
até os papeis que provam que é solteiro ... 

E o informador dizia que também es· 
lranhava porque o sabia casado, mas que 
ele negara e se dissera apaixonado _por 
uma francesa que o enfeitiçara - diziam 
!les na sua linguagem simplista e pito· 
resca de algarvios. 

A CAMINHO DA MORTE 

A infeliz Maria do Rosario considerou 
que era preferlvel uma certeza, por muito 
dolorosa que ela fõsse, ã terrfvel duvida 
que lhe pairava no esplrito, pesadêlo 
constante de !Odas as horas, angustia de 
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O · julgamento de Waterlow 
Dois incidentes que quebram a monotonia das audiências - O advogado de Waterlow, agressivo para 

Portugal- Uma carêta de mau agoiro- Uma opinião desassombrada dum advogado estrangeiro- Sousa 

Lencastre, Intermediário? - A ingenuidade de Waterlow - De vermelho a rubro - Marang em Londres ? 

LONDRES, 1.-(PeW telégra/o). -
0 julgamento arrasta-se com lentidão. 
Em duas semanas apenas depuseram 
duas testemunhas, faltando ainda_depôr 
dez testemunhas de acusação e oito de 
defesa. 

Dois incidentes despertaram interêsse: 
um, a forma ofensiva como o advogado 
de Waterlow se referiu a Portugal, insi­
nuando como specimen geral os caracte­
res tipo Alves Reis, o que provocou uma 
azêda resposta de Devan, o advogado do 

Banco de Portugal; o outro, durante a 
audiência de segunda-feira, motivado pelo 
juiz Whrighl que, ao abri ( a gaveta do 
pUlpito, deixou caír o pano negro que 
faz parte do prolC!colo da justiça inglesa 
e com que os juizes costumam cobrir a 
mesa antes de ditarem a sentença de 
morte, dando aso a uma carêta de mau 
agoiro do impãvido Waterlow. 

Um advogado estrangeiro que vive 
aqui hã muitos anos disse-me que é evi­
dente a razão que assiste ao Banco de 
Portugal, mas que se não esqueça o jôgo 
da importantíssima firma inglesa e que 
a justiça em Inglaterra, àlém de lenta, é 
sempre favoráve l aos seus cidadãos. A 
lei inglesa baseia-se na presença das 
pessoas, de pouco valendo os documen­
tos, mesmo reconhecidos. A ausência de 

Marang, Alves, etc., pode levar o juiz, 
no final do julgamento, a declara.r que 
há falia de matéria para sentenciar, mas, 
mesmo que o Banco de Portugal ganhe 
a causa .. é hábito usar-se o truc da fa. 
lência. 

Esta opinião é de muito valôr, tanto 

~~s ~~;in~a;e~~e~~~!~::1oª~~ Í3ua~~a~e:~ 
nadiense a sua falsa ru!na. 

Está quãsi provado que foi Sousa Len-

~~~~:e~t~~m J:~nª:~~n~~~~~;~;riJ:~ 
tos. Ainda pouco antes dêste julgamento 
visitou Waterlow. 

Abordei Waterlow nos corredores do 
tribunal. Depois de dizer que confia na 
justiça, declarou que o caso do Banco 
de Portugal duvidar da sua bôa fé exigia 
uma indemnização superior à que o 
Banco pretende, o qual teria feito melhor 
aceitando dez mil libras que lhe ofereceu, 
fiCando o prejuízo da troca de notas li­
mitado ao valor do papel, tinta e im­
pressão dessas notas, que não represen­
tavam valor-ouro. 

Preguntando-lhe se era verdadeira a 
ruina da Empresa do Canadã, respondeu 
que era ainda cl!do para devassar a sua 
vida Intima. 
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Interrogado sõbre se conhece Sousa 
Lencastre, Waterlow, de vermelho que é 
habitualmente, tornou-se rubro e afas­
tou-se sem me responder. 

O Banco de Portugal, além de 500 
libras diárias para o advogado inglês, 
deve gastar 3.000 libras por semana. 

E' opinião do advogado Devan que o 
Banco de Portugal ganha a causa. 

Os jornalistas portugueses foram avi­
sados de que se hospedou em «Oxford 
Hotel » um individuo holandês, de nome 
Karl Marang. Coincidência? Fiz vãrias 
tentativas, sem resultado, para o encon­
trar. ~te mistério intriga tôdos os portu­
gueses que aqui se encontram. 

REINALDO;~FERR.EIRA 



O JUIZ VEIGA E A LENDA 
Criou-se em torno dêste homem rigidamente fiel ao rei e á monar­

quia uma atmosfera de terror que alguns dos seus actos desmentiam 

N O tempo do J11li Veiga . Sem sei que i• 1• 
vlo vlnteednCOlllOll bem nutridos mas, 

wl$a1 d~ ~et,!:ld~~~::·~ T.adi!~:I :00:~!'. 
tioo - como dizem os mtniluu pseudo-lu1urlstu. 

Ora no lempo do Juiz Veiga llmbtm havia cri· 
meseerimln0$0S; e pelo Julio de lnmuçloCr!· 
mln1l,ent!olnstaladonovelhopalace1ed1Cal~­
d3 da ~11el1. p1111r1m lr1g~dl11, miUr!as, abtr· 
rações e táias que eoche!Um bobiltl!I de fitas 
poUcials. 

Era na lnf!ltda da lnvesUgaçloCrlm!nal. NAo 

tiavla antropometrtas. a d•ctrloKOpla era ainda 
.absolullmente lgnorad1, e odetedlYlsmo! ... 

Stier1o.:k Holmu só chegou a Portugal depois 
do lnrtndlo da f.lldalena e, naq11ele1empo, no 
ttmpo doJulzVelg1,ospoliíiorsnrr1011111v1m 
\11111 bigodes e umu btng•IHqut0tmataoam 
1
°'f!ut !:.#t!~· do ano eiu lomtd1m lntvlthtl · 

>Mntt um peR01U1gtm burlbco t, se nlo estou 
-emtrro(jilá valtanlotempo)otompirr•dorado 
pelop0vo,01ut/1ta1qut1111crltlanloltz1ln· 
dll 1 ve1dlddnjust1ç1.C.llosLul,criou1lguOJ 
l lposd!ssts.. 

Klocu1t.aviver;oqutt\Utat.sabt1vlvt1. 
cu!':~'~S::~i~r~' c:rtmll!OIO nlo cu111: o que 

Criminoso! Que me a!lre a primeira ptdn 1qut­
le 1ustero vuto que nunapensouemfau.rum 
roubo. um uuulnlo. umtstupro:ouaquelad1-
m1 de bomponequen.10lnveJ•1maMirt1cpOr· 
.q11eHN>COl.UtCOOStgUemrico1g11.1rd1-roup.11! 

.Muocódlgo.apol!elll.1adtlll,llol1ctore1 
poderosfuimos da hoM11ida~ tol« tiva e mui­
tos deue.s crlmuvi1lori1d09., mu!lll s moristruosl­

..U.des pensadas, Hcam •penH tm vlllo t tm pen­
-s1 mento 11nicam~m~ pormtdo•ocôdrgo, t p0llel1, 
.ã cadtlll. 

Tem h1vldo ebaver:l umprecr11tu1asqne.ou 

pela maior in1tllgtnd1 ou porumascqilern:lade 
dmrnttlnelu,consegulram pr1Ucar almtl li mnr­
g~m do código. 

Umadessaslolestlgmatizada J'CIOJulz \'elga, e 
sem !r para a cadela. porque eslava a m11rge1~ do 
c6digo, J>HSOU um mau bocado tapanhou uma 
Uçaotremenda. 

A ENTREVISTA PóSTUMA 

Interessaram-me sempre os1uunto1 p0llclal1e 
1101 luo fiz algumu entrevlslas com peuôas mar­
cantes na almfnologla. 

Uma falta de lntertsse dos jomalsdotempo, 
ou, talvez, f11ta deaudida minha, o que t«rle> 
e queeu11entrevlstasflca1amlntdltas. 

· · o:;~b;·V~iga ~-~~m~-d~·;,;j·~~~i~~: Dei~. 
o llclam~. nlo tem ttmpo a perder e enverga a 
1uaca1adclnqu!sldor - aarad0$lnterrog•lór101. 

Eu nlo desarmo. Sel. por tJ:ptrl~nd8. que H 
. pessóas gõrdas tem um grande fundo de bono­

mia e, depois duma trocadclnsesinl~ncionat­
menú deslnteresuntc.s.côlho1en1revtst1. 

Só no Hm ~ que o Dr. FrandKO Maria da Veiga 
::ªcn':~ esparrela cm que tinha caldo- pensei 

/loje, 1 anQ1ded!sl.lnda,vejoqueC1lc.una 
esp1rre11que ju!g1va1er armado10JuizYelg1 e 
que se ele me d!ucnaquclu confldencf11 oll­
nhlfeltocom um fim determinado. 
Quat?Aindaho~nloovcjo. 

UM ·ESCR.QC. BR.AZONADO 

Dom l'ut1no de Tal linha uma vida mlstcrlou. 
Sempre btm posto, bem pocto de m1lsp1r10 

seu rendimento de quinze mil rel1menul1. nlo 
faltava a SloC.rlos, aos baliu.a tudo o que fazia 

ª l;fi~'~ª.::n~!! ~ri~~~1ss~~~ celas oo •comltt• 
dall:u1doferreglal,pavone1va-seentre1ttav1· 
nesa e 1Marqutll,jaot1va noTavaiue vestia do 
Amieiro. 

Como t que os quinze mtl reis davam parA 
aqullotudotquenlnguem sabia. 

Bem sei que se dl.;:lamcolus' b6CI pequen•; 
contavam-se com detalhes bastante realistas Ktnas 
def11udcs1ojogo,troca.sdepedr11verd1delr11 
por pedras falsufe!1.1sem/0!11queunhor11da 
Socte<tade querllm tra11$1011nar e •squab ofcre· 
cfaosseusprtst!mos pot1est.1nbemrel.ctonado 
com certos joalheiros da Ru~ k la Paix ... e ltt 
se contava que. um dia. sendoport.&dorde um 
1nel vall<»a que o Infante Dom Alonsoenvl1v11 
uma dH suas amantes de OCllLJto, trocou hst 
1nel por outro mara Bira. 

Mas a-pesai-de tudo o que se dizia. era btm 
recebido na Sociedade e infallvel nos bl!lts e 
tc1t1ospo1qut ... sim 

Sempfe en Dom Fulano de Tat. 

O PREÇO DA LO!JCUR.A 

A Condessa de .t .tX Unha um1vldadltlcU 
Os vern:lmentos do mando como secre1'11o de 

legaçlonlo lhe permltlllm fazeravtdadeostcnta· 
çloquee!adesejava. 

Bc!a,duma beleza provocante,trazl11trisde 11 
umacaud~ dcador1dores, um dos quals, ad!dodc 
uma legaçlotsttangelra em Lisboa., n.lo se pou­
pava a loucuraspara podeiserdlstlngu!doport!a. 
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AquUo começou por um //irt numa tarde de 
outono no oSpon!ng• de Cascais e continuou all! 
'ofenadtramosdeflõres ondci1m diulmuladas 
jol11de1ub!do,·alór. 

llom fulano de Tal 11iu um negocio econqulr 
tou1confl1nç1dosdol•1p0ntode1treleoln· 
termedtirlona c:orrcspondencla. 

As cartu do adido eram tôda1 entregues á 
Conduu de x x x mH H carln desta fiavam 
prudtnl~mMU guard~dll na secrtttr!a de Oom 
fulano de Tal. 

Eram selt. urras apenas; mu stfs documentos 

em queuµrevla um descarrilamento no comboio 
conjugal da Condessa ... tanto malsperlgosopor­
'lu•nto fôr• provocado por um col1r de pérolas 
colocado nos C1rrl1 m1trimonlal1 da dqma pela 
mio de Dom fulano de Tal e por ordem do adido 
D.Juan. 

Jáv•llll dinhtlro•quela loueura 1m01udo-d!plo­
m,Ut1. Aquele colar de pérolasv•lerla bem uns 
('(ll(O contOI (daqutlc tempol) t . .. que diabo ... 
era ' m11.rgtm do tddigo. 

Naquela t1rde encoolrllva-K a Condessa x .t x 
t Dom ful100 de Ttl no •RendU·VOllS des gour­
mctl• , tomando um dii multo civilizado. 

- Eotlo-prtgunt011ell~ 
- Tem aqui uma cartlnllldUe ... Sempre bá 

homcnsmu!tosfellzct!J 
Ela leu a ana t flcou tesper1 doestôjodo 

colardepérolll1. Ent1oof!d1lgo,fal1ndobalxls­
stmo e com um 50rrlso de eslttma amabilidade · 

~~eel:~? i~. 0m~~! :;1~9'.'!~'":f~u~'t.:. q:'a~ 
s-rlga mutunlovlvodo11.0ulhcdouocolar 
t leVOllClrllllt01tu marido ou lhtdouascar­
tlf eHcoeucomocol., ••. E" o preço da sua lou­
cura. NegócioUelto •. . E' ptgar ou largu . 

Inteligente, como tõd11 11 mulheres. não fez 
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-
O senhor Paulo Gomes - quem não o conhece, 

sob o disfarce do nome com que o apre­
sentamos? E' conhecido de meia Lisboa. -

Sim, o Paulo Gomes, negociante, estabelecido há 
muitos anos na rua da Prata. Quem não o conhece? 

Baixo, um pouco cheio, amavel, - aquela ama­
bilidade que alguns anos de balcão imprimem aos 
velhos comerciantes- metódico, sossegado. êle é 
o perfeito tipo do chamado cidadão pacifico. 

Se há boatos de revolução fecha apressadamente 
a loja e foge para casa para junto da mulher, uma 
mulher feita à sua imagem e semelhança, Igual­
mente pacata, razoavelmente feia e, por Isso, cheia 
de virtudes: amiga do marido, arranjada no lar, 
comodlda nas ambições. Paulo Gomes evita as 
discussões, já porque elas o obrigariam a alterar o 
seu habitual sossêgo de espírito, já porque é tímido 
por natureza, tão timido que, fora do <lmblto con­
jugal. nunca soube o que fôsse uma aventura, um 
madrigal atrevido para certas mulheres tentadoras 

' ···à noite. co11lo11 ao marido o 1>recatro dessa tarde 
''ª loja do a111lgo 

que êle admira disfarçadamente, de~eja em se­
grêdo e teme conquistar. 

Chegou o honrado comerciante até aos quarenta 
e cinco anos sem conhecer a tortura de uma ten­
tação menos casta. A sua vida resumia·se à loja, 
ao lar- uma vida sempre igual, apenas perlur­
bada pelos grandes acontecimentos do balanço 
com lucros regulares tõdos os fins de anos, uma 
jantarada pelo seu aniversário, outra pelo da cara 
metade, um passeio por um domingo luminoso de 
ver;lo a Caparica. a Sintra ou à Ericeira, uma ou 
outra rara noite de teatro e nada mais. 

De quando em quando surgia a preocupação de 
uns achaques de que D. Emllía se queixava. O 
ligado, o maldito fígado, dava, por vezes, sinal de 
si. Vinha o médico, havia uns tratamentos, umas 
contas na farmácia que Paulo, franzindo o sobrôiho 
e achando caro, ia sempre pagando. Depois o figadQ 
da cara metade regress.1va à normalidade, reía· 
zia-se a ordem nos es1>iritos e tudo se integrava 
na monotonia habitual. 

UMA MUTAÇÃO INESPERADA 

Um dia, porém, o pacato Paulo Gomes sofreu 
uma transformação súbita e radical. Passou a bar· 
bear-se tôdos os dias, o que anteriormente só fazia 
uma vez por .semana; a abandonar o estabeleci­
mento ao cuidado dos empregados durante longas 
horas seguidas. a deixar que a manucure lhe lus­
trasse periódicamente ~s unhas, a usar pomada no 
cabelo ralo e a perfumar-se escandalosamente. E 
havia no seú rõsto, até ali tão grave, tão sério; 
uma expressão de saüdavel alegria, como se ti· 
vesse remoçado, pelo menos, quinze anos. Na sua 
maneira de vestir houvera também modificações 
profundas. Ousara ostentar polainas claras. es­
colhia para os fatos fazendas de côres alegres, me· 
lhorava a qualidade das gravatas e das camisas e, 
antes de sair, punha o chapéu ao espelho para 
lhe dar um geito catita. 

A sua maneira de andar, que era lenta e pesada, 
transformara-se ertt sa ltitar ligeiro de arveloa e o 
ventre. que devido ás vagarosas1digeslões alcan· 
çara uma proeminência deselegante. andando 
agora sujeito a cintas apertadas e a massagens lre­
qiientes, der.a bastante de si e tendia a desaparecer. 

Além disso tornara-se mais liberal, gastador, 
levantando quantias avultadas para quaisquer ne· 
gócios misteriosos de que não se viam lucros. 

A's vezes, perto do estabelecimento, mas n<io 
em frente da porta, aguardando a curta distância, 
parava um automóvel. O chauf/eur enkava, pre­
guntando pelo sr. Gomes e êste, corando um pouco 
e buscando o chapéu à pressa, dizia-lhe antes que 
o outro tivesse tempo de abrir a bõca: 

-Já sei. .. Já sei do que se trata. Diga-lhe que 
vou imediatamente ... 

Fazia em seguida uma cara séria, na qual se 
advlnhava, se pressentia um estranho alvorôço, 
uma grande alegria intima, dava umas breves 
ordens ao gerente e saia, quási correndo. 

Os empregados. às vezes. vinham furtivamente 
espreitá-lo à porta. Viam-no desaparecer no inte­
rior do carro, que rodava rápidamente. 

- Aqui anda mouro na-.costa - murmurava o 
gerente desconfiado. 

ANDAVA MOURA NA COSTA ... 

Ora não era mouro que andava na costa - era 
moura. O segr~do da transformação do pacato 
Paulo Gomes era uma mulher, uma mulher nova, 
trinta anos quando muito, em plena pujança, boni· 
ta - e casada. Sim, Aida era casada e Paulo conhe­
cia o marido, o que constituia o travo amargoso 
daquelas relações. r 

O marido de Aida , o sr. Manuel Guerreiro, pro­
curava h;i tempos Paulo Gomes para lhe pedir um 
lavor, um favor banal entre comerciantes. Andava 
atrapalhado . .l\>letera-se em cavalarias altas - uma 
alfaiataria de luxo, com mestres de corte. espalha­
fatosos ~clames - mas o negócio falhara. Ao cabo 
de alguns meses, depois de ter atirado para a ai· 
faiataria, como quem quere encher um saco rôto, 
contos e .contos de réis, para não passar pela ver-

···011/e o asso111bro do Oo11i~s. q11e /ltart1 1>elti/lcado 
a eonlen1plá-fa 1/e longe ... 

gonha de uma quebra, vira-se forçado a fechar a 
porta. Tinha ainda umas contas a receber, de que 
exibira ao Gomes farta documentação, mas a li· 
quidação ia-se fazendo lenta e êle precisava reali­
iar cinco contos. Era para salvar um primo da 
mulher -e aproveitou ó ensejo para lhe apresen· 
tar a esposa. O Gomes atentou mais na sedução, 
na irreslstivcl sedução de Aida do que nos negó-
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Esta repo rt agem sensacional sôbrqz 

boa e que muita gente conhece, 

' t un1es d issolut os da nossa epoca 

cios. Prometeu estudar o assunto. la passar uma 
vista pelos seus papeis a ver se poderia ser·lhe 
útil. Que voltasse o Guerreiro dali a uns dias que 
lhe daria a resposta. 

O Guerreiro voltou, desta vez sóslnho, e o Go· 
mes, agarrado ao dinheiro e confiando pouco na 
honestidade do amigo, inventou umas desculpas, 
mastigou uns transtornos e recusou o favor. Na­
quêle momento não lhe era posslvel. O Guer· 
reiro saiu zangado. 

No dia seguinte, Aida procurou o Gomes. la 
mais bonita do que nunca. O comerciante que­
dou extasiado ante a sua formosura. Pressentia que 
aquela mulher seria capaz de levá-lo a tôdas as 
loucuras. Ela lamentava-se, entre angustiada e in· 
dignada, da atitude do Gomes. Parecia-lhe impos­
sivel que, dizendo-se amigo de seu marido, lhe 
recusasse um favor de cinco contos, êle que tinha 
a vida desafogada e uma bôa fortuna intacta. 
aferrolhada à chave. 

O comerciante gaguejou umas desculpas. Estava 
a ouvi-la mas mal se apercebia do sentido das pa­
lavras ; a beleza fascinante dela obsecava-o, deso­
rienta1•a·o. E nã_o soube como deixou escapar uma 
frase. uma inconveniência, uma ofensa àquela mu­
lher casada, espôsa de um aml~o. PropuSefa-lhe 
uma infâmia: dar-lhe-ia,.dado e não emprestado, 
o dinheiro, muito dinheiro, se ela ... 

A Ida ergueu-se, voltou-lhe as costas, vexada. e 
saiu. · 

Nessa noite, Paulo Gomes não dormiu. No dia 
seguinte o Guerreiro com certeza que o procura­
ria na loja para lhe partir a cara. Que vergonha ! 
Que escândalo! 

• 
TRÊS ESPECTATIVAS: AS DE GO­
MES, DE ALDA E DO GUERREIRO 

Aida Guerreiro tinha uma grande admiração e 
respeito pelo marido. Sabia-o activo, empreendedor, 
combatente impetuoso pela fortuna, que algumas 
vezes estivera nas suas mãos. escapando-se-lhe 
entre os dedos em negócios infelizes. Manuel 
Guerreiro era um impulsivo, raras vezes mostran­
do os dentes à mulher, mantendo uma face seve­
ra, carrancuda. Era atreilo a acessos de mau hu· 
mor que a atemorizavam. 

Aida temia-lhe o génio, êsse gén io agreste que 
a dominava, que fazia dela. habitualmente tão al­
tiva para com as pessôas estranhas, uma boneca 
sem vontade nas suas mãos. 

foi, portanJo, com precauções infinitas que 
ela, à noite,' contou ao marido o pre'calço dessa 
tarde na loja do amigo. Ela tinha procurado Paulo 
Gomes, sem o marido saber •. julgando que con· 
venceria o comerciante a prestar-lhe o auxílio pe· 
dido. Seria uma surpresa para o marido que muito 
a alegraria. Não contava, porém, com as propostas 
desonestas do Gomes. Poderia lá imaginar aquela 
atitude num velho que passava por ser pacato e 
austero? 

u aso condenavel ocorrido em· Lis .. 

e itui uma crí t ica severa aos cos., 

a bôa imptensa deve combater 

Aida verteu algumas lágrimas sinceras, a sensl·. · 
bilidade ainda abalada pelo vexame recebido. 
J\\anuel Guerreiro escutou-a, absôrto, como se não 
a ouvisse, o nariz quási metido no prato da sõpa. 
Quaudo ela terminou o seu relato. Guerreiro con­
servou-se mudo, não profe~iu uma palavra, como 
se o s.eu pensamento teimasse em pairar distante, 
longinquo, inacessível. ' 

Terminou a refeição sem que houvesse a me· 
nor alteração no seu mutismo. Aida nada dizia 
tampouco, receando provocar uma tempestade. 
Passaram aquela noite, o dia seguinte, outro e ou­
tro dia e o caso. remetido ao olvido, foi como se 
não tivesse sucedido. 

Por sua vez, Paulo Gomes, na loja, estava sem· 
pre de ôlho àlerta, !emendo a cada instante vêr 
entrar o Gomes pela casa dentro, furioso, a pedir­
·lhe satisfações. O tempo, porém, ia decorrendo 
serenamente como dantes e o Gomes, sempre im· 
pressionado pela .imagem daquela mulher. ã me­
dida que o susto ,se acalmava, a paixão crescia-lhe 
na alma, pujante, impetuosa. Sonhava com Aida 
como se fôsse um rapaz de d.-ezoito anos. deseja­
va-a como os adolescentes. Chegou uma noite a 
ir passar ;i rua onde morava o Gomes. olhando 
furtivamente as janelas, 1\8 esperança de vêr sur· 
gir, por acaso, por milagre, a silhueta dela. 

Convenceu-se de que Aida nada teria dito ao 
marido. Porque se conservara silenciosa ante o 
que ela afirmara ser uma afronta? Receando um 
conflito grave entre os dois homens? Não, não lhe 
parecia êste o motivo do silêncio de Aida. O seu 
amôr, a sua paixilo louca, criaram-lhe ilusões: 
começou a pensar que ela ,calara aquela scêna ante 
o marido porque talvez se interessasse por êle. 
Quem sabe? O marido estava arruinado, êle, Go­
mes, poder·lhe·ía oferecer mais garantias. Era rico 
e o dinheiro tudo compra. Ansiava por tornar a 
encontrá-la, para a manobrar com mais habilidade. 

A PRIMEIRA MANO­
BRA DO GUERREIRO 

E, realmente, um dia, ao dobrar a esquiná da 
rua da Betesga para o Rossio, quási ia esbarrando 
com ela. Deteve-a com um sorriso humilde. Ela 
ia a esquivar-se ao cumprimento. Éle, temendo 
que ela se lhe escapasse, encheu-se de coragem e 
gritou-lhe: 

-Minha senhora, por amõr de Deus, atenda-me 
por um momento ... 

Ela parou. Gomes, então. gaguejando, não sa· 
bendo por onde prínciplar, pediu-lhe mil perdões 
pelo ocorrido. Fôra uma loucura. A culpa era dela 
ser tão bonita .. . Mas. enfim, que. esquecesse, que 
não lhe retirasse a sua ami.zade. Ele, naquela oca­
sião, estava habilitado a emprestar os cinco contos 
ao marido. Que não supusesse nêsse empréstimo 
qualquer interêsse reservado. Não, era bôa e de· 
sinteressada vontade. O Guerreiro que os fôsse 
buscar quando quisesse. E que desculpasse .. 

' 

..................................... 

Aida, sempre rispida, respondeu·lhe que o ma­
rido não precisava do seu dinheiro para nada. Que 
passasse mui to bem. 

E sem mais uma palavra. ante o assombro do 
Gomes, que ficara petrilicado a contemplá-la de 
longe, perdeu-se tnfre a multidão. 

Quando, em casa, Aida contou ao Guerreiro 
o encontro e as ofertas do Gomes, o alfaiate que­
dou scismático uns momentos e disse-lhe por fim: 

- Fizestes ma l em rec11sar o dinheiro. 
-fiz mal? 
- Sim, fizeste. O dinheiro vinha precisamente 

salvar-me de um apêrto. , 
-Então vai lá buscá-lo âmanhã-disse Aida, 

amuada. 
Serenamente, o Guerreiro contestou: 
- Eu, não. Não me convém lá ir. Vai lá tu e 

dize-lhe ... e tal ... que sim ... que eu i;ião posso ir 
lá, porque tenho multo que fazer ... J\1as que te 
encarreguei de- receber os cinco contos . Que, 
enfim, não me contaste as suas propostas. Com· 
preendes? Convém que êle ignore que eu sei 
tudo ... 

E sorrindo, um sorriso forÇado, bateu-lhe uma 
palmadinha amável na face. 

RESVALANDO NO 
PLANO INCLINADO 

Aida quási não queria acreditar no que acabava 
de ouvir da bôca de seu marido, sempre tão se­
vero, fazendo por vezes scênas de ciumes despro­
positadas. sem que ela para tal desse ensêjo. tlabi­
tuada a não o contrariar, obedeceu-lhe contrafeita. 

O Gomes, quando a viu entrar pelo estabeleci­
mento, teve no coração um baque de alegria. Algo 
lhe segredava que os seus sônhos iriam ter a mais 
formosa das realizações. Ela falou-lhe hesitante, 
tentando recitar com serenidade o recado que o 
marido lhe ensinara. O Gomes, no seu escritório, 
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J;"/e a11dara a11tnas 1ta 1>~11dtgt1 t()111 a s11a ; lida, 
a seta adorada ~lldt1 

< 

um ctíbiculo estreito e escuro. escutava•a embeve­
cido. A mêdo, o pacato comerciante arriscou um 
leve galanteio. Ela calou-se. Quem cala consente. 
Outro galanteio mais !ode. mais nilido e, subita­
mente, num impeto irresistivel, Gomes confessou.as 
lágrimas nos olhos, que a adorava, embora soubesse 
que os seus anseios jamais poderiam ser satisfei· 
tos. Mas ela que se deixasse adorar, como uma 
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santa condescendente e inacessivel. Deu-fhe os 
cinco contos. E quando, para os receber, ela esten­
dia a mão esguia e perfumada, Gomes, num mo­
vimento brusco, beijou-lha. 

Aida retirou-se ·ruborizada. Quando entregou o 
dinheiro ao marido não pôde resistir e contou-lhe 
o procedimento do Gomes. 

Sorriu-se o marido, encolheu os ombros e disse 
como se falasse comsigo mesmo : 

- Se êle caísse com mais três contos ... 
Aida sentiu um calafrio percorrer-lhe a espinha. 

Agora o espôso,:o ente adorado, ·o homem ideal, 
surgia-lhe, nitldo. em tôda a sua hediondez. Não 
teve, porém, coragem de rebelar-se. Quedou aba· 
tida pelo desgôsto, enquanto êle prosseguia, como 
se o assunto que abordava não fôsse dos mais 
abjectos e repugnantes: 

- O Gomes é um pobre diabo ... Na mira de te 

0111/t estdo t11~s,, que os, tsfra11guto ? 

apanhar é capaz de lar!(ar couro e cabelo. Endi­
reilariamos a nossa vida .. . Tomava de trespasse a 
outra loja e instalava ali, que é bom sitio, uma 
alfaiataria estupenda .. . Teriamos que fazer um sa­
crificio. Tu sujeitavas-te a suportar-·lhe um ou 
outro beijo... • 

- Cala-te! Cala-te ! - gritoo·lhe Aida horrori­
zada, fitando-o como se tivesse um monstro na 
sua frente. 

Guerreiro olhou-a cinicamente. 
-E's muito parva-disse êle, por fim. - Não 

vives na tua época. Vamos lã a saber. De quem 
gostas tu mais nesta vida? E' de mim ? Bem. Pois 
êsse amor não vai até ao sacrifício de suportar as 
caricias de um pobre diabo em beneficio do teu 
marido? 

Ela tremia, chorava convulsamente, ocultando o 
rosto rias mãos. 

...:. São mais dignas de admiraç•io as perdidas da 
viela que suportam as caricias de tôdos. por amor 
de UIJI ! 

Pôs o chapeu na cabeça e saiu batendo a porta 
com estrondo. 

Aida, assombrada, sentiu-o descer a escada, 
assobiando uma copia de revista. 

O Ii\.IEVITA VEL 

Três dias depois, seriam umas onze da. noite 
quando Aida entrou em casa. Nunca ela recolhera 
àquela hora. Vinha de rosto afogueado e triste. O 
marido olhou-a sem dizer palavra. Ela ilrou o cha­
peu e o casaco de abafo e deixou-se cair em um 
•mapple-. abatida, faligadã, o peito arfante. 

- Que há? - preguntou o Guerreiro, num gru-
nhido. · 

Aida, sem proferir uma silaba, entregou-lhe um 
envelope volumoso que êle abriu de sobrolho car­
regado. Continha dinheiro. Contou-o com mão 
iirme. 

- Quinze contos? - inquiriu o Guerreiro. 
- Sim, quinze contos - confirmou ela, num 

murmúrio. 

(Conclui na pag. 14) 
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ft[PORll6[M IM fAMILIA 

~ ijU! é uva !éà! ào !inàirnlo 

li ! àa [1ix1 à! Prevrn~mia li 
àoi Joróaliila! à! liiooa 

Foi um 1msso gigam~sco, 11u~mo.r1h·el na •·ida 
jorna!Cstica.dacapita!:osprofi,;.s1onaisdahn­
pren~1 p<>Ji..~uiam, desde então, uma casa sua, 
onde, j:i sem quclm• dcdignidadc,s.:rn dc~­
douro p~ra o seu brio, podiam receber as mai~ 
al1as indl\·idualidad.::s que os vi~itasscm. 

1fa~â ~à~s~:~~t: ªd::Olidaricdadc d~ cla>S<" 
acor<.l:ira ,dc sl\bito, subu-.iind<H•C ~o mara.,mo 

cn~~~:~~,~·~:ç~~~~~i'~i;a~:~~-'.:!~:~~l~~:pi~-'· 
~~:~;~~nd!:5:~~~:" d~dPi~~d1;~1~~7~!'a';;.i.i 
acabava de inaugurar o seu ~ Pal:oc10 de La 

rili:~~~~~"'~r~~~~;il:i~~i~~!~:;i 
gmndc7.a. 
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No nos;;o Porto a«C..sa do.,J<>rnalbtas>i;i 
tambtm, cm breve, >K'r um facto nolli.'i'tl -
1•rojcc10 ma~vilh(>S<) de que Loureiro Dia_, .., 
t<;>rnàra paladmocaloroso c:1p:.ixormdoc per· 
,.,stcntercaliZ<'ldor 

A ~CASA DOS JORNALIS· 
TAS·, DE LISBOA, É UMA 
ENCANTADORA REALIDADE 

E cm Li~boa? 
!'>a ca11ita! c<:mtinuuu.~e a 1r:1b:.'llmrcomi11· 

~~~i~i~m~J.~~~.h~d~~~~io":..~~~~~ç~,~~ 

~~~~:sf~ir~;~~~T~~~e~\~~i~i~~:;: 
brilhai\te~ resultado~ estão patentes. 

so~iJ:,":fu~~~":fic~~ i/~~i~~Jt'::r ~~'!,~~~ 
nofimdoeorrenteano. 

Tem·se trabalhadoumito.lutadosemdcsll<· 

~~~~~~:s~~~~~i=f~~~';Qi~d'~r;~ cQmpen1<.ção 
Ultimamente, a actual dirccç;foda CaiJ<<rck> 

Previdência, coustituida por Pinto Monteiro, 
Manuel Nunc.<, r\madcu de Macedo e J~ Ba· 

f;~~· .S~~:~~~.s ~~/:;~~~~,}'f~i~t;J;~ ~~ },~: 
~~ra~~~ ~~~~o~ :fc111~~ ~~ it~fiuY~d~;:' a~c':~ 
direcção,di7.iamos,resoh·eumudara~SO· 
cial d.o térc..,iro par-Joprimcironndardostu cdifk10. Desceu-se de altitude 11-11"' .. scsubir 
,-m.co11fôr\o cemcomodidadcparaQSSÓ<:ÕOS. 

t:i.~~;~~:~gi~~~f ;~:~~f 1~~ª 
Não temos ainda, <:claro, um palacio como 

o d<: 1wutros her111a11os. m'!-1' •. no entanto, a 

::~.~~."~~~n s~:~~i~~l! ~~~>~c~~~g~·~~~TI~ 
~~!~~Ja;iif~ucn~~;:~i;~~':['~h':n~~a~~; ~~~~ 
~ohrclcrnr. 

Encontra·SC a ae1ual sédedoS. cC. l' .• to, 
P. 1. L. momad~ com su11rc1110 bom b'•hto. 

(Concluinapag.U) 



D, MANUEL II 

11 
fü!l~ria ~o ieu reina~o e ~a im~lantatão ~a Re~ú~lita 11 
que ROCHA MARTINS escreveu 

1 1 :
0

i:p;c~a~d:d:::,:,.~::.,:::,7.~.:· :,;da:~a L:::;,;: 
• são as bases principais para um bom livro de história • 

F01g~iuq~;cr~~~oAD~!::i:~~/,mHJ:t~r~a3d~e~e~0Re~: 
nado e da fmpltmtarao da República, onde trata, com 
a sua costumada honestidade e com a mais completa 
documentação, tanto literária como grãfica, do que foi 
êsse periodo agitado desde o Reglcidio até â Implanta­
ção da Repli.blica. 

São os grandes fados dessa época revelados e pos­
tos a claro ante as declarações dos pollticos, as confi­
dências dos conspiradores, os apontamentos do próprio 
monarca, que, sendo novo e inexperiente, ia anotando, 
dia a dia, as conversações lidas com os que se lhe 
aproximavam. 

ROCHA MARTI NS, o escritor brilhante, sincero e 
escrupuloso, coligiu uma documentaçllo preciosa e rara; 
indo buscá-la a todos os campos politicos, obteve pa· 
peis dum valor histórico imposslvel de exceder e, entre 
êles, cartas de personalidades políticas capaies de lan­
çarem luz intensa no que tem sido, até agora, miste-

duzentas gravuras, documentos até agora ignorados, 
retratos de todas as personagens marcantes naquela 
época, etc. 

C o n dições de assinatura 
Formas de pagamento 

Por uma só vez J'l0$00 réis adiantadamente, fi­
cando com o direito a requisitar, em devido tempo e 
contra a apresentação do recibo, a capa de luxo desti­
nada à encadernação desta grandiosa obra. 

Em duas prestaçaes de 60$000 réis cada, com di· 
reilo a uma capa vulgar e nas mesmas condições. 

Importa n te 

Atendendo à grandeza desta obra e a que muitas 
pessoas a quem ela deve interessar não podem desem­
bolsar o seu preço por uma só vez, decidiu o autor 
facilitar o seu pagamento pela forma seguinte : 

rioso. Cobra nça pelo correio 
Adquirir D. Manuel li, História do seu Reinado e o assinante receberá no seu domicilio, cada mês, 

~:C~~~-~an:ar:;o~~n~i~~~ic;~sqrejt~r~~~º=~i~~~~ ~h~, ~~~~~;:rº~~~O ~~ ~'i!;to~e1JJ~ :zsc~~r~~;J~~ 
~~~i~ó:~~te~i~~~~~~ºge~ad~:~~ :R~~~bli~~-cumentação de fj(}() rb's ($50) para despesas de co.br~nça. . 

res~ ªQ~:,,~ª~~ª~~"~%~~11f:1~~~~ª~:ad~rd~!n~~ti~~~~~ ~~ir~;=~ff.u~!~e:Jdilrº ~~:' ~d1:1~~º~:c~d'~ 
para a verdade, os mais inconceb!veis passos que se 11 .Ouando nlo sejam liquidados à terceira •ez,o assinanttJper<k 
deram recebendo em cheio a análise e a miludivel son- o dm:i to a receber os tomos tefuintes. 
dagem, consti tuem o grande valor desta obra. 1 Para as colónlas 

P rog ra m a 

D. Manuel li, História do $eU Reinado e da lmplan· 
üiçilo da República é uma obra luxuosa e ricamente 

Só se aceita m assinaturas pela totalidade com pa­
gamento adiantado, acrescido de 22$080 réis para por­
tes de correio. 

Para o Brasil e estra ngeiro 
:;:;1er~b~~ b.ªtÁ1Ri5ó1~i~lst~~1a'd:;1;!~ Re1:i.~~~~ Aceitam-se assinaturas pela totalidade com paga­

mento adiantado, acrescido de 43$2fX) réis para portes 
de correio. 

qual constitui, por assim dizer, o !>egundo volume, ilus- ' 
Irada com magnificas tricromias, ~hors-textes• e mais de 

li 
~!r~i!ttJg:::: "ABC" ~dtf~8acó'~·~ li 

.AVISO 2'4Urro X2'4:PO R T.ANTE: 

A tira gsm deata obra é limitada exclusivamante aos srs. asslnantet. 
Quem não obtiver o livro D. MANUEL 11 , HISTORIA DD SEU REINADO 
E DA IMPLANTAÇÃO DA REPUBLI CA, por assinatura, nunca poderá con­
segu i- lo doutra maneira, porquedestaobra nãose farãoreimpre111les. 

JA ESTA EM DISTRIBUIÇÃO O SPECIMEN DESTA MAGNIFICA OBRA 
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UM VIOLADOR DE CADA VERES 
.,_~~-....... 

A estranha abq.r raç.ão duma personagq.m místcriosa- Um hermafrodita, assaltantll 

noctumo de ~míté rios-0 acaso põ~nos na pista do tq.nq.broso indivíduo ­

Uma ronda nocturna no Cemitér io O riental - Uma surprêsa comovedora 

R 4, Or.-J. F.; T. 20, Oc.-c. 14.326; 

- !er; :.;~~e!do· :1i~~~ ~~~.;~e;1~~ 
htu e semelhantes apontamentos caballsttcos­
deddld~mente nlo nasci para ch111dl'1a. E, com 
franqueu, nãovejoneSSllss!mp!esnotasMdade 
comprometedorpa1a o homem ... 

A gentil lvonne uplko11-me enti'.lo, com certa 
malicta 

-E' que aquêle homem t: homem, mas~ tam­
bém mu!herl. .. 

- Um hum afrodita t ? ..• uclamet, soltando es­
candalosa gMgalhada-Então,voc!.lvonne, nlo 
contente em arranjar ao pob1e rapaz o abjecto 

A mW <riOSap<r.tOnai •mdo • Br/$/Ol• (X):OmO'Oapld<ldam6nlcca/l. no•POf111114o Fa!XJrlla• 

- Eu ao prínclplo também não compreendi, mas 
depois ... Suponha,poruemplo,que oRseguldo 
do número 4queredlzer orua4•. lnd!cando !s\e 
Or. o cemltérloorlenta!.. . Voc!sabe queuruas 
doscemltérloss&onumeradul. .. Quantoás!nlcials 
J. f. podem traduzir multo bem •jaztgode fami­
lia• . Paraosrestantesapontamentosdeve segulr-se 
Igual raciocínio, e se ass(mf!zermosteremos: ta­
lhão 20 do cemhtrto ocldental,_campa l4.326:e 
rua :2 do cemltülo de Benflca,Jazlgodefamllla, 
etc .. Estaslnklals, juntasásnotldas necrológtcas 
que aqui tstão coladas, ldentlf!e&m·nos sôbreo 
estranho modo de vida daquele tipo .. , 

E a mtnha companhdra dessa noite naquela 
mesado•Blistol•,agiaclosa[vonne que setomara 
famosa pela grande s!mpalfa que dedica• tôdos 
oscavalelrOSl•uromàqulcos,fatava comconvlcç!o, 
corno quem tem a plenacertezadosfactos 

Eu. abalado já no meu anterior sceptlelsmo, 
olhei demoradamente a mhtertosa personagem, 
alvo da nossa conversA, Estava sentftdo a uma 
mesa pró~tma à nossa. faa novo ainda, muUo 
magro, de feições angulosas e maneiras suspeitas, 
quh! femenls. Um pequeno buço sombreava·lhe o 
lábio. nsandocomprtdas•patllhn•,numconjunto 
harmonioso, t•!vei atraente, nada sinistro. Eu 
conheciaaquel1flgu11dealguns ocafés•daBaLu. 
Pertenciaaessaespécledemtraculososlndlvfduos 
que vestem com lu~o. fumam optlmu elgarrllhas, 
possuem amantes caras, gastam dinheiro li fa1t1, 
e ... nlo t! m modo de vida conhecido. 

Quando acabei o dpldo eume,preguntelso" 

r!n.'.:,_o J'11ª~ª 1~em~~!c~~~!n~~~!1~ delicada com-
pldçlo flslca e aqutlesademancsdUblos perten· 
cem ma!s a um Jnofenslvob•llarlno doquea um 
vlolador decadáveres? ... 

~~~~r ::. s~~=ª~~h:eu~:' 1à~~~~a~~e~~ :!~~! r 
- Jàlh i!: dlssc !-acentuou ela - Descobrllsso 

~ls~e~a r.;'.~fa ~~ ~~~1ri.":i!!nto 1~f~u! 1!;;;a ~:: 
confírmou as minhas suspeitas. 

- Como conseguiu voe! apoderar-se desse ll­
v1lnho de apontamentos e chegara Uoestranh• 
conclusão? 

- foi numa noite em que euevártascolegas 
minhas estHamQs a uma mesa com tle. Da algl· 
beira, sem que tlereparasse, ca!u·lhetste llvro, 
que eu rapidamente apanhei. O meu prtme!10 
Impulso foi o de lho entregar. Mas. no mesmo 
!ns!ante, recorde! v! rlnh!stórlasmacabrasque o 
«tlp<l• nos havia cnntado e dnquals,emude 
biague, se dizia protagonista ... Assaltos nociurnos 
a cemttérlos, vlolaçllo de campu. , 

- Mais uma razão para nlQ se acreditarem . -
vnlvl. encolhendo lndlferentemente osombros ­
Stm, po1que um criminoso nlo t econfessaasslm 
sem mais nem menos. Sabe gu11du os seus se­
grêdos .. . por segurança própria, por convenl~ncia 
Nloconcorda? 

Ela, todavia, no mesmo tom convincente, retor­
quiu: 

- Nisso demonstra ~l e uma lnvutgar esperteu 
Faz·sepassarpor umengraçado blagueur, n1ante­
clpadacertezade quetomarão por fantaslnasrea­
lldades que contar. Afasta com a verdade a sus­
peita dessa mesma verdade. E h5C sistema da·!he 
resultado, porque n!nguemoac1ed!ta ... Como eu, 
ao prlDdplo, como voe! agora não cr! que tle 
sejaumvloladordecadáveres ... 

Ouvlram-se asnotasestrldentesdumçhar/t.rfon. 
A mlnhacompanhe!11foldansar. 

Passaram unsolto d!aseeu quásl Unha esque-
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ddoaestranha hlstórlaqueastmpátka lvonne mc 
contara,no•Brtstol•. ,. 

Eu podia l!ac1cdltatque em pleno stculo XX 
e.i:lsUsse em L!sboa um violador de cadberes.. 
Demais a mals,scndoalvonneumarapar!ga essen­
ctalmcnte rom:lntlca, vendo em tudo motivos com· 
pllcadosdenovelasemocionantes ... 

Mas, nessa notte . o destino encarregou·sC de 
ieavlvar nom·eucérebrooqucjj havia olvidado. 

~~:~~~ 1n~1:i:·~~ ec~:~~r,Al'~e~?:l:~t~\!.~ºu :~ 
do, junto de nós, passou olmag!nárlosalleadorde 
cemlt~ r!os, que fez um llge!10 cumprimento ao meu 
companheiro. 

- Conheces bte 11paz ? - pieguntel, vlvamtn· 
te, ao meu •migo. 

-Sei que se chama José P!nto. Apresenlanim· 
·mo não me recordo onde .. Vejo-o aqut, pelo 
Parque, qub! !Odas as noites . .". Al1sp0rqueme 
p1cguntas? 

- Curlosldade! - respond! laOO nicamente. rea· 
tando em segu!da a Interrompida palestra em que 
ambos estavamoslnteressados. 

Na nolte seguinte, l. .. de Novembro. com um 
fotógr1fo cá da casa, percorri. febrtlmen\e, tôdoo 
Parque Alayer, acabando. finalmente, p0r enc.on· 
trar R ml~tc rlosa personagem do •Bristol• : To­
mava plácldamente café, no ·Pavilhão favorita• . 

Na asslst!ncia vl caras conhecidas: artistas de 
tea tro, gente de cinema ... Belo pretexto para o 
almejado retrato. O fotógrafo, sem causarsuspet. 
ta s aotenebrosolndiv!duo,dlsparouo•magnéslo•, 
colhendo assim o precioso documentofotográf!co 
quellustraestapAgtna. 

C!1ca das onze horas. sa!u do Parque o Jos~ 
Pinto. 

Nós salmos tamMm. seguindo-o cuidadosamente 
adlst:lnda; - eu e ofotógrafoSerodlo. r 

Depois de percorrermosvarladasruas,v!moso 
nosso vlglado deup11ecer numa porta escura da 
ruadoTerrelrlnho. 

l~b~~~~~~~~z~~: ~~f:~~~!er:::=~:!v!. José 
Pinto, !raiando agora um modesto lato de gango 
eucura e tendo na cabeça uma boina · à Dato•. 

Na rua da P1lm1meteu-senum •tlll• que pas­
sava, l!vre. 
• E com mll pensamentosdesencontrados11efer­
verem-me em cacharolete nodrebro, lj o seguimos 
numoulto automóvel,dlspostosa levarmos a bom 
termo a aventura em que nosempenhjmos 

O que resultartadetudoaqullo? 
O nosso <:a!TO estacou, flnalmen\e,comsuavl· 
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Dois êrros graves de médicos 
O dr. J o.lo Bastos principia no Hospital do Du ti rro: e: o dr. M ac Bridt acaba 

no H ospital de 5. Jo,i- Um hom c: m qut mor~ c:m conn qüfoda dos nus c:n9anos 

DUAS linhas-duas linhas incomple­
tas - do Século de 19 do corrente 
encerravam afinal o desfecho de 

um drama, constituiam o remate da his-

Basrn dizer-se que, a certa altura e sem 
conselhv médico, entendeu montar a 
ponta do aparelho em cima dos ferros 
.raseiros da cama, não o fixando conve­
nientemente e atando à cama as fitas do 
mesmo aparelho que faziam a distensão 

· da perna . Deu isto ocasião a que o apa­
===="f relho se deslocasse, nllo valendo de nada 

a' distensão que niuito raramente fazia. 
'A certa altura foi preciso lazer ã cama 

a limpeza parasiticida. E como o enfer-
• meiro Cruz não estava, foi outro enfer· 

tória. Eis as duas linhas insertasjna 
secção Falecimentos da •Necrologia. do 
aludido jornal: 

Dan/J!l Hmrique Vicente, da rua da 
Palmeira. 80. 

E nada mais. O resto o leitor que o 
imagine e se não o pode imaginar, por 
falta de fantasia, nós ajudamo-lo com 
pormenores certos, verldicos, de uma 
amarga, dolorosa veracidade. 

Daniel Henrique Vicente foi, em 1 l de 
Maio último, vitima de um desastre de 
camioneta, fracturando a perna direita 
pelo fémur. Entrou no Banco do Hospi· 
tal de S. José nesse mesmo dia à noite, 
esteve os dois dias seguintes na Sala de 
Observações em perigo de vida, sendo 

goH~~~it~id~D~~~rr~~ enn~~t~da~i~3 /eªS~ 
Fernando, cabendo-lhe a cama 14, onde 
esteve até 16 de Julho próximo passado. 

No Hospital do DesU!rro foi o pobre 
Daniel Vicente entregue aos cuidados do 
sr. dr. João Bastos, que o abandonou, não 
lhe prestando a assistência devida como 
seria seu elementar dever, nem fiscali· 
zando o serviço dos empregados enfer­
meiros. Ourante dois meses só logrou 
ser observado duas vezes. A primeira, 
quando entrou na enfermaria, a segunda, 
cinqüenta dias depois, para dar inicio às 
massagens à perna. O enfermeiro Cruz, 
a cuja esquadra o doente pertencia, igno­
rava o funcionamento do aparelho de 
distensão que lhe foi aplicado à perna. 

melro de apelido Paiva encarregado de 
lazer a sua passagem para outra cama . 
E êste lambem não se entendia com as 
fitas de distensão. Uma barafunda. 
· Aos trinta dias, o enfermeiro·chefe, sr. 

Almeida, foi tirar-lhe o aparelho para fa­
zer o tratamento ás feridas por êste cau· 
sadas. Pois o chefe ignorava o sitio da 
fraclura, que era no fémur, eêleleimava 
em procurá-la na tibia. Que consciência 
poderia ter êste homem ao fiscalizar o 
serviço do enfenneiro Cruz? 

E ao fim de todas estas peripécias la­
mentáveis o enfénno saiu aleijado do 
hospital, com a perna direita mais curta. 

A Infelicidade de Daniel Vicente bem 
poderia fica r por_ aqui, para sossêgo dêle 
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e para evitar mais desleixos e crimes. 
Mas não ficou. O pior sobreveio depois. 

Vendo-se all'ijado, mandou tirar a ra­
diografia fl perna doente. A nossa gra­
vura é a reproduçllo fiel de uma das 
provas radiogrãficas, que eram acompa-

0 ....U0 r<di>t/Or -a.,/.v., '11HtlD•H 
M1/1Vt1l1> •"'1t.a""coúlo 

nhadas por êste memorandum, ou nota 
do Hospital onde foram tiradas: 

Daniel Henrique Vlttnle. 
Duas radiografias da coxa dlrtita, 

ftllas em pio.nos ptrptndiculo.res, mos· 
tram-nos a presença de fractura antiga 
viciosa mente consolidada (o subli­
nhado é nosso) a meio do fémur, encon­
trando-se o tôpo inferior desviado circo. 
de 3 ctntlmtiros para trds e para dentro. 
havendo um cavalgamento de clrctl de 
5 centimetros. 

A preocupação d? doente er~ bem na­
tural e humana: ev1tarficarale1jado para 
sempre. Procurou que lhe fizessem uma 
operação a fim de corrigir o defeito. Os 
srs. drs. Cabeça e Azevedo Gomes, con· 
sullados por Daniel Vicente, afirmaram 
que de uma operação de tal natureza 
resultaria a sua morte. O dr. Tomé de 
Lacerda, seu médico assistente, susten­
tava a mesma opinil!o. O malogrado 
DanielVicenteresignava-seaficar,assim, 
defeituoso para conservar a vida. Surgiu, 
porém, o dr. Mac Bride com opinião 
contrária. Prontificou-se a fazer-lhe a me­
lindrosa operação sem o menor perigo. 
O doente exultou. Era uma grande au­
toridade médica que lhe alentava os na­
turais anseios de voltar a ser, como dan­
tes, são e escorreito. 

Dl'u entrada no Hospital de S. José, 
enfermaria de Santo António, em 6 do 
conente, a 8 era operado e dois dias de­
pois conduzido a casa, onde lalecei.J a 
18. Durou apenas 10 dias o pobre Da-
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~ marrno ijU! alu~ou a mul~ir REPOR~~?,:~,.~!. ~:1111uA ~mnm1c!,~~,.,~~!~~~!~1MlNm 
(ContinuaçiJodapag.9) 

- C.rucomo um patinho ... 
-C.lu ... 
- f! o resto ?-teimou o Guerreiro. - A c111? .•. 
- Pua o llm do mts - rupondeu Aida. 
Ftearam 1mbos1lgunsmlnute>ssUencloso1. 
- Stmpre te quut levar a Pails ?- lnleirogou 

~le. 
Ald1 ln 1pen11 um movimento 1f!nn1Uvo de 

cabeça. 
- Bem, nUie cno eu 1lmulo um1 vt.gem 10 

Algarve par• vo• dd:ur o t1mpollvre,pa11tle 
ttrallui.lodequeterapta ... 

Aida sóaoltou um susplroprofundoe111s1e. 

A CILADA 

O Gomes andava louco de contente. De 1egreuo 
de Pul1, com a amante, qutsera prnlongarpor 
1lgun1 dln a sua lua de mel, em plena Lisboa e 
em segrtdo. A su1 mulher julgH•·o ainda no 
u1r1ngetro. tratando de negódos do estabcltd· 
mento. l!!e 1nda111penasna1>,1ndegacom 1 sua 
Ald1, 1sua adoradaAlda. 

Es11, com um metodo frio e ln11tu1vel, l' lhe 
1panhar1 mlb de cinqüenta contos: em dinheiro, 
Jolu de prtÇo, en1ov11 rlc:o.easacosdepelue, 

~i!:~:iY:'~~z~.~~·~~E.n]~t:d:u~:,:::: 
se encontr1v1mullo•balada. Muoseu•morera 
uma tsptcle de embriaguez que nJo o deixava 
pensar. 

Urrni !Jrde, alguemtocou nuvosamenteil.cam· 
pa!nha. Como a criada tardasse em abrira pona, 
os toques repetlam·se sem interrupção. ate! que 
por fim 1 criada, ao 1b1lr, vlu enlra1umcav~lhelro 
!11do.grltando: 

-Onde utao eles, queosestrangulo1Mlnha 
mulher, ondees1.n ... 

Et100ue11elro. 
Oomu lanç0u-1"lhe de joelhos: aos: pt1.Queo 

perdou1e. fOra uma loucuia. Sim, mereda ser 
morto como um cio. 

Ouerrelro11remuso11-01os:pont1p.!;1par10 p.1· 
11m1r da ucada, feehandoapo11adeiepello.E. 
11ibl11mentee.lmo.1nteotspantodacreada.1br1-

ço~sp,!v~~~:· ~u'::me11r~~nd~i~~o;~~~. E's uma 
esposa Ideal. .. 

Poucosdludepols,na Avenida da Ltberdade,o 
Ouenel ro abria uma nova alfaiataria lu~uoslnlma. 

REPORTER MARIO 

niel Vicente. O dr. Mac Brid& perdera a 
cartada-a vida de um homem.Adiante ... 

A viuva chora, coitada, porque não ê 
o dr. Jollo Bastos, que cometeu o l'! rro 
inicial, nem o dr. Mac Bride, que rema· 
tou a série de atropêlos a que o doente 
esteve sujeito, que lhe vl!o dar vida ao 
marido e valer-lhe na triste situaçi!o 
económica em que ficou. 

l?eporter X não exagera os seus 
comentários, refreia a sua indignaç~o. 
Conta sucintamente o caso, como ~ de 
seu dever, certo de que, apesar da sua 
comedid11 correcção, ainda serll acusado 
de fazer uma campanha injusta contra 
os médicos. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

onde .h.t ane sóbria.e elcglncia artrstlca. A11 
suas instalações, areJodas e li1npu, eonfort.t. 
~is. e alegres, são atracntell e <:onv.idatiW!!, 
respir.mdo-se nelas uma atmosfera s1mp4tiea 
e proteetora que envol\'e os associados num 
mnbi<:n!<:.debcmcstar,numa1nblemede;nná­
"elscremdadc. 

O jornalista scmc·se neccs,;ari.runentebem 
:•Hdcntro,dentrodaquelaea$111(UCl!Jluaeque 
lhcoforeecabençoadoso~goaosner"O!la!­
teradOll, esgotadospela.agitaçlodoseutraba­
lho, da sua \'idadc,·en1gem e de intensidade. 
E nenhum ponto melhor para se rete mperar, 
paracriarno"asfõrças ... 

Na dependencia da fren1c. e a sala n~bre, 
dClltinada a recepçOea protoc:olarcs. ~lob1lada 

:e~~~~~~~a~~t:mo!~n~:a;:,~ ~~~~ ~~~r;:: 
çlodcarte,ondeseveemquadro1dosno5SO'! 
primeiros anista~ da palcm e do tll.11iJ1 - expo-

;)â!º de11~1i~i:a~;~~ ~~'uj~d~r~~f~~:!'~~~~~~n~~~ 
O!leofresdainstituição. 

l.ogoaseguir,sãoosgabinetesdasdireeções, 

~~ia~~~~:~ ~r~~~~~°! ~~~~~~~~1~i:~~~~~~ 
tudoa!IObriobomscnsoanlstieo'. 

Depoish:io1<abinetedeleitura e abiblio­
te1:a, quç coi:ita Ji. um aprecii1•el mlmerode 
boas Obrn$ Incri.nas e Uteis,proporcionando 

:
0 ~~a qf:n:": d~~~1:0:~:~nf:~~~~;': 

bre O!lmaisvariadosassuntos. 
~a irola dcestar,all!mdosexemplarumais 

recentes de numerosos jornais e revistasna­
cionai.seestra11geiros,ofcrecidos1>elasempre· 
8'1S jornallsticas, está u.moptimoaparelhode 
T. S. F.,que recebe cmissõe$11ão!;6 das csta­
çõe~ ponuguesas como tambem das dos ou-

~~~c\~~~t~~J!.:~n:'.'.~ ~ ~~~a°~t~~º:m b~~t~ri~~ 
comodidadcedcS<>SStgo .. . 

csi-~:-~; ~n~f~;"ªr~~~~~~!i~~~~~~l~ 
queaactual direcção da Caixa de PrevidCncia 
lC\'OU a deito, preenchendo uma lacuna, hi 
rnuitonOtada. 

Os jornalistas, agora, temadoispassosdas 
redacções dos jornais uma cantina exemplar­
mente montada, onde pode almoçar ou jantar 

~:!1; J=~~r:e:c~~:rn,: de~~~ ~i~~~ 
~\i~,,~:;~~i~;-C:re~~~ :!~e~ºd';~~~:;:, 
1850; de J3uce1as ou Colnres, 870; de agua~-

1~~;~~µ;~:~~~,~~: :~:::~ 
camarndas~ semprt': p~oduti\'a e natural clc­
mcntoduma mais cstrc11a 11nilodaelassc. 

A dire<:ção da Caixa, a mesma direcção 
quelloproficien1ementetemtnibalhadonoalln­
damcntodanossastdeenaaquisiçlode no'-as 
e pnl.ticas reiPlias para 0$ auociadm. pensa 
aindaemreali:r:aroutnisobrnsdereconhecida 

~~~it':tli!ra / ,.)i=s..ª~;k~"'d:ºa~~;:,~r;u; 
nlo conhece li'!'nes e quetemdireitoaore­
co11hecimen10 smccro e elevado dctOdosos 

jo~~11:!t~s~ mais imeressa11tcs inicimivas avulta 
"do aumento das pcu~ôes - ,.clhaaspiraç~o 

~~~c~~E:i;~ hn~~~1:; ~e~~i~::~t~~~~i!~ 
dicato, facto quc!raniaestallltimaumeons!­
do.:rnvel movimento associativo e um mais 
am1>lo desen\'olvimen10 de tOdOil os ..cus já 
modelares Krviços.. 

A circunstãncia de tóda <'Sta obrn ter sido 
realizada sem quai;oquerauxlliosdasentidadcs 
oficiais, como sucede no.i demais llRISCll-, mais 

~~tC:aí'd~..:c~:f'~tap~~~;'~~ç! ~~~~i~ii~~.k, 1! 
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tõdos os momentos. E conseguiu, nêsse 
mesmo mês d~ Julho Ultimo, uma passa­
gem para Marrocos, e lâ foi, clandesti­
namente, na cam~a 8óa sorte-bem 
pouca ela teve - a caminho de Marro­
cos, COM a filhinha nos braços, disposta 
a comover o coração duro do marido, se 
preciso lõsse chegar a esses extremos. 
O marido recebeu-a com frieza. Informa­
ções chegadas a O!h.10 posteriormente 
dizem, mesmo, que ela foi mal recebida. 

Decorridos poucos dias, a Maria do Ro­
sa rio dava entrada no hospital de Me· 
quênes onde faleceu dois dias depois, se­
guida de perto pela filhinha na derradeira 
viagem. 

Era de esperar que imediatamente o 
Lopes ~screvesse aos sogros, participan· 
do-lhe a morte da filha e da neta ; contu­
do guardou o mais absoluto silêncio. 
Várias vezes os pais da infeliz Maria do 
Rosario lhe escreveram pedindo noticias, 
sem que lograssem receber resposta. Só 
em Setembro lindo, por duas cartas re­
cebidas de Marrocos e enviadas por pes· 
sõas amigas, tiveram conhecimento da 
morte da filha e da neta, e das circuns· 
tâncias estranhas que a precederam.Que 
dizem essas cartasi' São importantes do­
cumentos que lamentamos não poder 
publicar na Integra e que relerem por­
menores que muito comprometem o Lo· 
pes. Uma delas diz: •Quando êle ai fõr 
façam o mesmo que êle fez à desgraçada 
mulher•. 

O facto ê o assunto de !Odas a~ con­
versas em Olhão. A avó e mãe das vili· 
mas diz que é sua convicção de que 
existe crime, e afirma a quem a quere 
ouvir: •A minha filha foi envenenada. 
Se assim não fõsse, a minha netinha não 
leria morrido com a mãe, pois morreu 
em consequência de beber o seu. leite. 
Se o meu genro tivesse a consciência 
tranqüila, te r-nos-ia dado a noticia da 
morte da minha filha e da minha netinha. • 

O caso é recente, mas os interessados 
jâ desistiram, apesar da sua gravidade, de 
o apurar a limpo e obrigar o Lop.es, 5(). 
bre quem recaem graves suspeitas, a 
prestar contas dos seus ados à jus~iça. 

Aqui terminou a acção do jornalista. 
Mais para além começa já a da policia. 

COSTA JUNIOR 

qual, para angariar os precisos fundos, se tem 
SQconido da efectivaçAode fe~tas, deexpos:i· 
ções, de espectáculos, ~o.:mpre bem correspon­
didos 1>0r parte do p~blieo. 

P~ra finalizannos, não queremos dei~r M 
sublinhar com entu9iasmo a forte poUl!cade 
atracção que os eorposgcremesdaCaiu~•· 
tãopondoempnl.tieacomolouvi."elobject11·n 

~~~:~~~~~~ ~::'~:~~~t~~~~6 
~~~!~1~e~~fi~:~~1~~;~=~ 
Lisboa. 
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~. Olhei em volt•. curlOS1men1e. A' nossa u­
~. par.a àltm dos muros br1ncos est1v1 o ce-
11iltrto doAltodeS.Jo1o-notaMtrlu1infun-
4itslltndoao local. 

Algumas dtzen.a1 demtt10S ii noSS11frenttYll· 
~ o automóvtl qut att 111 h:tvlamos seguido, t 
qae, duacvendo u1111 \'olt1, tomou o mesmo ta· 
11inho já percorrido,ttndop1.r1odeHoquepu· 
S1r,lorçosamcnte,juntodcnót:. 

lltpuel IM:m: n.llo ltvava nenhum pasugelro. 
Só tntlo 1dqulrl • ceneu dequtoestranho 

.lost Pinto, que mlsttr!osamtntt1cab1vadedtS1· 
putcer, era, dt fac10,umvlol1dordecadhtru. 

Niobtsitdtdl1iglmo-nt>Spt111op0nlo prlnd· 
p1l,tm cujac•mpll!nha toquei com vtolfncl1. 

Acudiu ao chamamento uma d11p1!rnlh11dt 
guardas que no 1llencloso1tductoflinebrtlntm 
a ronda nocturna. A entr1da fol·no1fl1nquuda 
após 1 decHnt\IO danossaldenUdadeeaupll· 
raçãodoqueallnoslevavaiqutlahor1. 

-Súcomordcm1uperlorpodlamo!f1terlsto. 
disse-nos um dos guBrdH - mH como 1e trata 
dum caso de t1ntagtavldndc 

Nlo foi um funda comoçao que lnlci~mos 1 
ronda. Com 1 devida licença decerta11lmulor-
1escmv1lcnHateÓftca, oca1onãoer1paramenos. 

Passam trinta minutos d• mela noite-hora pro­
pícia" duendes.cm que almas penlldll descem H 
temi, se acredltannos cm vc!hoscon1osn1n1dos 
por nossos avós. • 

Ocemlth1ollprcsen1• um 1Sptcto p11voros.men1e 
11dlumo. E o corpo, mau grado meu, começ1-me 
a wrsacudido por convulsos 1nfrJIOS dtfortewn­
"<'°· 

Em redor hJ. s.il!nc!o-um 1Utndo que pesa, 
que opfime. ruas vuu Interrompido por gcme­
bundos quelsuma,g1rg1lh1d111tnl1tr11 d111m1-
rtadosglgantescoscipres1es. N1 ve.nt1nl1 ulul1nte 
~~:1'!.arrieaças tr'glc11,cvoatçôtsdcncgrospe-

Em~cla-se1 E p11ra fu11trmos i sensaçlo do 
hio,quc • 1lm1, m1lsalmt1doqueororp0, nos 
1egl1ta, pusemo-nos cm andamento. ptrc()tlcndo 
as simttrlc.11 ru11 da 1tcmorUan1e ·cidadc-d1-
!llOfte•. 

Dos dois lados 1am1lsosj1zii;:ospa1ccem dc­
fonn11-sc. agiand1ndo-sei luzfracadn pt<;1uenn 
taotcmn que osnossoscompanhelroscondultm. 
~lhllndo tntcrmlt~ndas nas sombras soturnas. 
No es~o cruzam-se, em1prc1sad11fug11,aves 
noctumas e caradcristlcn-ruos seres do mundo 
que, pua viver, se recolhem li pusepulcral, 

Tento. cm vão, subllllt·mt 1 mll vfll'>ts f&nln· 
m1górlcasquearetlna,1!uclntd1mcn1c,me1p1ten­
oc. E para afast1r lnoportuna1 e erucl1 ldelu que 
povoam o cérebro, cs1abeleçoconvcr11: 

- St1á melhor nós romeçarmos pelos lados do 
Alio do Pln• ... Foi por essas b1nd11quepcrde· 
mosovioladordcvl1ta ... 

Um pouco sceptko, responde M. A .. o mal• ldo­
so dos gua1du: 

-E'.nos fndiftrenlel-c com um !ISO de zom­
barl1:- Nlo e1ta110 os senhorcseng1nados?. 
E' que nÓll nune.o ~demosporqualqucrsaltca­
dor . .. E olhem que1' lenho vinte e quatro anos 
dbteservh;o .. . 

E riu no,·amcmt - rlr1m os dois. 
Fiquei com 1 lmpresslo de que os lncn!dulos 

gu1rd11nosdlsfrutav1m. Entrc11n10, o meu com­
p11nheiro la olhando em redor. Eu, com bafllntc 
pesar, volt1\'1-me tamW,m fleqDentea vezespa11 
uás, a lnvcstiguastrevashlgubtes. 

Do homem do ·Bliaol• nJo encont11vamos 
11stro. r\ocntamocontlnuimosa p1oc:ur-'-lo. 

E par1 passannosottmpo.oM. A.contou-nos 
epUódlos da 1u1 longa •·Ida de guarda. 

-O!he,1qulncstc sítlo, 1ucedeu·mcum1 coisa 
ltJun1qulnzc1nosquenuncam1lspudccsquecer' 
Andav1eun1rond1,qu1ndodcsúbl1oj11tguclouvh 
umas parn::adu ~t.11 sahtm daquele julgo111. 
Até cncão eu nunca eonhe~ra omtdo: m11nusa 
noite, 10 011vl10 lnsóU!o ruido, ftquelsem pinga 
de s.anguc nas \'tias, senU-mt pregadoaochto. 
Pasudos Jegundos ouvi, novamente. H mcsmn 
pancad .. , dc11a vez com mais lnsi11énci1, mais 

vloltntu. Imagine! quemorrl1 de rerrór. Otpo!s, 
romo nto podia upHcar o moU\'O das mister!~ 

f:d:,~!~e.~n~:~:d".:1 ;i~u~~~~:e~::~·~: 
Até que cneontrimos alguns col~as nossos a 
quem contámos 01:1qui1i1oaso.E'cluoque 16-
dos juntos fõmos cntllo \'é! do que setqtav1, 
Sabe o que eia? 

Af1!1 cs111ngular&-st•mcn.ag11g1nt1. l>cvlapor 
lõrç1tero1cahelosestacadoseosolhos111Jrem­
med1S órbitas. Halbudcl 11malrascqu11qucr. 

- Eq nem mllls nem menos do que um •mor· 

~~~;:,~~Õ~d~11!~::v;~:~ .. ,~~~~af ~: 
vta efcctuadona véspera.A11omhimos a portado 
jazigo e o ailxão de chumbo, muolnfc!tzho-

~~:d~~~~ J::::i~~~·: .. ':~~~-: t~~;1~Í!~: ~: 
"ªainda quentc.fôra um l!rroda mtd!clna... 

- Um caso de catalepsla! ... -uclamtl eu, de­
sentuamerando a língua, num esfôrço supremo 

Os meus pensamentos alucinantes tomam agora 
novoiumo - eenquantovououvlndootnfa\lgavel 
guarda, scismo nos dramu ocultos que dentro 
daquttcs muros vibram e palpitam lntenumcntc. 
Visiono, então, llagl!dlas sangrcmas, dôres lanci­
nantes, ho11orosos crimes que aU tem nu fat•I 
epílogo: quatro palmos de te111 pari uns. om~1-
morc llnodumjazlgopar1ou1ros. 

Por tGda ap.arteapreendodetalhesqueme la­
Iam de mortos. da triste flnaJldadedos homens. 
Auombro-mt da minha llUdicla em 1c1 penetrado 
111 e fr!mo, U!mo tGdo ao recordar obtessaott; 
mtn1chorrtve!1h!1tórlasdel1nt1smas. 

F1J11gor1 o guarda m1lsnovo,J. O : 
-Mas nem tudo e tnste nes11 v!d1-1Hrmou 

t~cnt!~'!'::!~~· tlh't.Z com o scntldo de nos le· 

-Há-de haver colSI dum mts, andava eu na 
habitual ronda, quandoouvlum1111omóvelp1111r 
n1estrad1,emfren1enicemltl!rto.Eramonnho· 
ras d• noite. Cheio de curiosidade, subi a tste 
muro paq observar o que se pltlllYI. Vi. com 
efeito, um cano parado, l.jfóra,reconhecendoden­
ffO cm po11co,pelopraguejardo •ch1ufftur•, quc 
aqul!le sofrC11 um desa111njo no motor. E cu, com 
o Intuito de lhe ser prcstaver, gritei-lhe, d de 
dml do muro: 

- •E' preciso alguma coisa?..- E qual nto foi 
o meu eapanto, quando o vi darumlormidavcl 
saltocde11t1r1fuglrpel1ruaaba!xo.cmdlie~lo 
1MOf1JsSoares.comosclevancodlabonororpo. 
O curo ficou allabandonadoaté.imanh!segulntt, 
que foi quandoaopobrc•ch1uffe111•p11ssouo 
susto lnvoluntárlamcnlecausadopor mim. 

Ncs1111tu1a e apcsardacom!cidadcdoeplsódlo 
narrado, flqucl espavorido ao topar com um vulto 
negrodeltadosõbttumacampa· 

- O que t aqullo?-prc~untcl,aterrado. 
Os meus companheiros olharam 1obressallado1. 
Os queixos castanholavam-me macabr1 dansa. 

A' m!nha voll1 p11ec!aquctudoballav1fantbtl· 
camente uma dansa Inferna!. fiquei petl1flcado, 
vivendo o cfatbro um momento único de bru11! 
lntensld1dc. 

-Strl1 o salteador que 1mis11r11para1Jlo 
c1dJver ~ - Interrogou, mais animoso, o M, A .. 10 
mesmo tempo que se aproslmava d• massa negra, 
1oundo-lhtcomop(!. 

- O que quer que é meebeu! ..• - ucillmOU. 
em \'OZ sufocada, um dosmeuscompanhtltOS­

-Quc dlabo'-volveu o M. A. -Parecemos 
um11crlanç11chelasde medo .. Seja líoquefõr, 
naonosl\i-deromer .. 

E Incidindo 1 luz da lanterna sóbre o oorp0 
Inerte, sacudiu-o com \'Joltncit pelobitÇo. 

Dopavõrtr1nsitet pan atstupefaççlo. 
Ocorpoh1vla-seerguldoe,esfreg1ndoosolhol. 

prcguntava · 
-Ah! ... Que é Isto? ..• Que me querem ? 

e após um 1cl1ncear de olhos cm volta :-Mas . 
onde estou cu? Qucmstoossenhorcs? 

- A senhora csr8 no cemitério doAlrode S. 
Joio. 

f'o cemue ... Valha-me Deus! Mas então 
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csdod1lo. Disslmulou o nõjo e o mtdo e sorrilldo 
disse-lhe que guardasse 11 duas eol1111té ao dia 

st~~I~ q~1 !!':i~:~e~"'e• :~:1:~fr;::·1., tudo ao 
JulzVtig1 ... 

Pelnlltshornda\lrdedodlascguintcpara\'a 
um toupJ •porta da Havancsa cdl!!esaiaoJui:.i: 
Ve~1.q11el1compr11ch1ru10.. 

Dom fulano de t1l l1l1-lhe,1ccl11 um charuto 
e é con•·ld1do1mavetmentc a lraté j C.lç1dad1 
EstrNa Hoje nlohf n1da qutlaU"reaproveilo 
pa11combln11mos1qucl1rect11dce11ldadc ... \'e­
nhavoctromllfO, .. devtmlJ lrl:ltlrranoeSltrano ... 

No Jutro de lnstruçlo Cr!mtn1l paSll-lt uma 
h011 emconveru•mena, atéqueoJu!zéav!sado 
dequtj,cheguaochtfeJarob. 

Que enlft ... que entre. H' uma. prtJ:untub1nal,cochcfeJacoben­
ttt1la •0JulzVe1ga um embrulho modesto ... 

- !lem.hem ... n.1opreclsoma!sn•da. 
E!oguqucopollcta 11t11,scn1ando-seásccretá­

rla, desatou o embrulho. 
-Omeuqutrldoamlgo,aheoquelstoé? 
Dom fulano de Tal ficou varrido: eram as cartas 

eocolardcp(!rolu. 
O Juiz Veiga Unha feito bem H coisas. O encon­

lro fôra proposttado c o chefe J1cob, lnduttrl1do 
1ntcclp1damentc, se2ulra 1fazcrabusc1noqu1no 
de Dom fulano de Til, 

Poucaspat1v111sc trocaram. 
- luotuma11btt111icdade,senhorJuiz ... isw 

t um 1buaode1utorldade. 
- Sim, meu amlgo: mas o que vocC p1t1tndi1. 

faztr era, " ém de um abuao de confiança, uma 
porcaria sem nome ... Pode sair quando quiser. 

EPILOGO 

Como nos romances ,; smsation tem epl!Ol:"o 
httcalOIUt!nUco; 

O adido foi transferido de legaçto.1 Condessa 
deXXXentrou11erm1lsprudente. 

Só Dom fulano de Tal continuou na me~• . 
pavoneando-se tntrc a H1v1ne11 ti Marquesa 
magtcuma!1casos i margt ,,.dotódigo. 

TOM 

delitl·mc 1dormeccrsõbre1 campa do meufllhl· 
nho ... 

ll:ttp!r.imo1! 
Aquela mie quc•dormecera sõb1e acampado 

11udoso filho encheu-me dc1cmura. Examinei-a: 
Teria 40 anos, J~ can11dos, expressos num rôsto 
diice e slmp~tlco, mas me!aneólko, Trajava decen­
temente. 

- Que horas do?-preguntou, jA de tôdo 
acordada. E i no111re1postalamcntou-se: - Va­
!ha-me Deus! ... Como gos11!11dt ftcarjuntodo 
meuquerldolllho,sentofôsscmosou1101,llope­
quenlnos1lnd1 ... 

E num uceuo de comoçlo, rompeu tm con­
vulao chOro. 

- Ollde mora a senhOf• )- tnttnogucl. 
- em Arroios, mesmo n1 rua de Arroios! 

Ent~o, se quiser, vai no nosso ca110 para 
baLJ.o .. . l>cll<H em 1u1casa. 

Fiz um 1\11.11 ao fológqfo e, cada um do seu 
lado. tnn1poflámo-t1par1for1doamMrto 

,\\ai1 um d11m1 lgno11do - o daquela 1lm1 de 
mulher, demulher-mte. 

- Edovlol1dordtcadâvert1oquescrt1felto , 
Terl1é!eprcssenlldo1 nossa pl'tscn<;1 ? ... O certo 

t ô," ~r~!~ ~:~:!1~~!10 votlantm • embrc· 
nt111-se ptll •cidade-dos-mortos•, • gu1rdá0 l1da 
r1p1n1vor1zdosvl"os 

Enós,1p1nh1ndoum •tlJt.l•ll\'1tnaru1Mo11is 
Soaru,m1n::hámospa111vtd1-pa111•·ld1que, 
difor1,rol1,11111!1ndonoseuenvolven!ctu•bi­
!Mo tGda 1 hum1nld1de, 1m1lgam1nd<H numa 
constante e fuoz luta deocu!loslnter~s.ses. 

AMRElCO FARIA 



++Grande Hotel da Batalha++ 
Complet.amenf'e ~ 
=re :=_do= I 
Higiene e conforto 

MA NUi[ f iftftAl t ( 1 [ DA ~ • Magnificas instalações • 
li L L a · , · I Serviço de mesa primoroso 

111L'!laruwro1nmnm EXPLENDIDA SALA DE JANTAR 

P. DA BHALHA ~PORTO TELEFONE, 247 

VICTORIA CAFE NICOLAU 
É caro? É I Mas no 

ESCONDIDINHO 
111116Bi~e1111e 61me1 hmnll1.66 . 

BAR 
Oaleri1 4eParis, tll4 - POll:TO 

• 
Omaisconfortnel. 

maiscomplct11 1!1 
maishif ienkoGJ 

&llUe IIÍ10 ilt fM a Hilu 

• Fados peb.cantat~iz ltMllfilit--EJ1:-

pleodiJos saL1es de fofos, Bilbares 
e Pinf-l'on~ - Pequeuos almoços, 
Luncbes - Comentos todos os dias 
---;-- das21hnras em diante -

U iv a ll!Slla lllll1ra1 bi!l~ 7 
~ e11aut17!!Bilimamua7 

EXPERIMENTE E VERA ! 1 t 

•• 
SAPATARIA LAGES 
R. Santo Ildefonso, 20-PORTO 

MAQUINAS FOTOGRAFICAS 
DANIEL AUGUSTO BENTO 

fr&r~:1:ns:;:a;:i~ ! 
- taria de Li.sboa -

FOTO-ESTRELA POLAR 
U - l 11illSUti Wllill-'4 

Telefone : 21S$ PORTO 

come-se, porque o 

ESCONDIDINHO 

é quem melhor serve . .. 
A sua cozinha, os seus 
•ménus•, os seus ser­
viços, os seus talheres, 
os seus vinhos são ce­
lebres e não têm rival. . . 

PORTO Rua Passos Manuel-- PORTO 

PELES ~~:::-;:.~;~iE:::'E; M~DdOD[a l 1a 
~!~~r~a~~~~!~n~a~~~~;~e~~ ~"~ie!~"~:: u 
viam-se amostras para a província e remetem-se en- f • 
romendurontra-recmbolso. 

~!!~1d:~r~i~a;i:r:"~:1a~~ :aºs~~~'ª: ~~~f::~: COMPRA E VENDA 
Estacasauecuta conecrtos emcapasdeborracha. 

---" '-" '- """ wm ,._··~'"-º ---1 DE PROPRIEDADES 
A NACIONAL 

Fibrica de maJu, cartelras.paota•e confecçil u d•pe!es 

A. FERREIRA VEIGA, LTD. 
Rn da Palma,34,l.0 - USBOA 

COLOCAÇÃO DE CAPITAL 
EM 1." HIPOTECAS 

~ 
Rossio, 74-1." 

SABÃO CASTELO " GARANTIA " 
O melhorprodutopantirarnodoas 

Preço 1$00 
Ávendaemtodas asdrogarias 

COELHO DA COSTA 
AGENTE OFICIAL .. 

Trata de todos os documentos 
e tira passaportes para o Bra­
sil, França, etc., e ~ende pas­
saJ!f;ns em todas as tla~'les, 
tanto pan embarcar em Lei-

xões como em Lisboa . . 
Ett rever oulalarparaa 

RUA CHÃ, 129-132- PORTO 

TELEFONES { ~~:1d~~cl: 'i1s1 

CO.'llPA..'\"HIA oe sea vR:OS 
(~uH~•O• U.IHS) 

~J:~~:";;:';; 1~:doo~m~~ 
l:s<. 6;611~ 

O.i.egurado<<la•OAR.ANT!A• O<v<mtet 
Mmpr< cmvl>ta Qucnonhum• O<lhaCom­
paehla lh .. podc olcrecor ma!on• v•Qll· 

~~·~ º.,':":°.!". ~~o~;.t~~~ 
: . ..,::,."';i:1::~~1!~D>1~::b~:: 

"'" R:uif<rr<lraBo~.37-PORTO 
(KOL.,coO••O••<O) 

oell!OAÇÃOCENTRAL 

Caso &!!:,.,":: ~~to;!"~;o~3; t~. L.do 

DEL~~~_cf~.11;~63~1;1BOA 
(ume•o ••O .. •O) 

-- iDoettldade 1 mmgeteuaa -· 

Fomece-'le todos 05 esclan:cimen· 
tos por tOlTC$J>Ondeucia, a qnem 

os pedir . . 
TELEFONE 123 

- PORTO e LISBOA -

MODICIDADE D E P REÇOS 
Antes de comprar uma maqui-

~: ~=c~~t~r~~~~ri.~:1.!1!1 ~~ l~; 
pedir ofertada 

UNDERWOOD 
ao agente : 

R. do c o,po da Go.,da, 15 UBIO! DOnHll-R. !à da Bao~i1a. i! 
PORTO Tclefo11e: 1013 - PORTO 
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